
Á }T§ÁO DÁ }IISTÓNIA NA ANTICÚIDADE

p.r JosÉ vÀ\ D.:^ BEssEr,rÀR

Proleisô. dà Facnlda'le de !iltuôiiâ. Ciônciâs
e L.rrss "scre! Ssricntioe", de Sâo Panlo-
ProÍ.!.or da Faculdede d. Iilosolid. Ciências

. Lrta. ile Soro.ab..

O títuio 'Â Vjsão da Htutória na Ànrigüidâde". além de ser basianre
preteDcioso pEra uma publicação d. unrÂs fuinta pásinês, poderia dar a in!
pr.ssão errônea de qur: os artigos le.ham tido umâ \,isão conpletamenté
unilorne do proceso h§.órico. Qü. s. pense rrm nomento nâ duração,nulris-
secular da 

^ntigüidedc 
g são 1.300 ânós qüe se.param Ilomero

de Pioclo, um dos últimos .epresentantes dâ sâbedoria pagã" e loso sô
\Êr; que nÊr. p,.r,o,1o de,. tFr ê.ô, i,ln. iunlo .olr J l-n-,r.r to :e;.1. d
reflerão sôbr a históriá. variando connr,re ês mentalidades das diverÊas
épocas e adaptandô-se às doutrinas das !árias escolas lilosóÍieas. Nâo obsrâ,te
justifica-s. ô titulo do nGso trâbâiho pelo {ato de consriruir. aré certo ponto,
uma unidêde "orgánica" a nu.dividência antiga. No ÍuDdo de quase tôdas
as espoutaçõe antigâs sôbre o destilo do ]ronern e da hudanidado encon-
t.âmos certas convic(ões fundaDedais, ou talvez melhor: Dodeúos reriÍicâr
a su-inria d. ,.pnâ- noçó"s ,lu.. , om o rr;urrr,, do Crrs,;ar i-n " - ,1,,. o ,íundo
pagão" sc {ôràm tutegrândo ne oonsciência da civilizaqão ocidental. É esosá-
lel dizermos quc o presente artigo não pode dar rma relação nrais ou nenos
coinplets de tôdas às teorias ãr.igrs que se relacioram ..m o no-sso assunto.
Limitar-nos-emos a relc!ãr dois aspectos qu. nos pdrc.enr ;rnportaDtes: os
{atores que atuam ro processo histórico, e o sentido da iristória. O assunro.
mesno dclinitado dessa maneirâ- n vast;,snno e envohe numerosos problemas
em que não podenros tocàr aqu;. Seguiremos apcnas as liihas g.rBis, derendo
preterir muitâs guestõe secundárias que. pârâ.i nossos fins. são de somenos
inpodância. Outro engano, a que poderia {icar e\posro un ieitor desprtre-
nido, seria deduzir do titülo do Dosso rrabâlhô, à .xistêxciâ. na Antisüidâde.
de una discipiina {ilosó{ica que iivessc por objero peculiar os ácontecirncnto.
históricos: a "fitosofia da história". têrmo forjâdo por Voltaire. em l?65-

- é filha do Século das Luzes e do Romanrismo. Não a .oiceberanr os antigos.
nen sequer a puderam .onceber" como eFperamos prorar nesiâs páginas. Âo
rccônstruimG a visto dê história da Antigúidade. lemos de re.orier a ôbser.
vâções disper3âs, encontradas não só nas obras de filósoI(,s e historiadores.
n,s- rarlJ;m na- J 1",cra- " Jrer ,eturgo. t'

(l) Àsid Í& ranbénr À. J. Toynb€ no eu lirinho i,reressonie: Crceh gino.nd!
IÁú,si,. Nery Yort. 1952 (Â Mentor Booh).
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l. Fataliemo e l'rovidênciâlismo.

Seguirdo o bom exemplo de Quintiliano, rite .oeptur; ab Homero ride-
n!/e). Com efeito, é legíiimo partinnos dâ epopéia, não só porqu. foi a
educadoÍâ de dezeras de gerações âDrigas ('r), mas principêlmente porque â
Ilíada e a Odisséia, suna exprcssão poótica da raça helênica. contêrn muitos
germes da mundividência greÉia, que depois, nas escolas i;1osó{icâ6, será desen-
r"hida e tornada crpl,.ila. lln' TIom.r" en, ontram.'. aáo ums l,.ris mFli-
dicamente elaboratla, - seria incompatível con a (ucepção a ística do poema
r: com a mcntaiidade "pr;diti!a" da época pré-{ilosóÍica, {: sim umas intui-
çóes geniais que arrincian de lorrie alguns temas cenhai-s dos grandes histo-
nadores, dramaturgos e Íilóso{os. Lembrcmo-nos da pàlâvra profunda de
Aristóteles: o "philónlthos" é, en ce.to sent;do. 'philósophos" (1). QuaL
então, a sâbe.loria de Homem ro que diz .espeito aô Dosri assunio?

O poetâ já rê. de dodo úais ou menos conluso- a .\istência de três {ato-
res que atüam.o procôsso hi-atí,rico: â liüe àtividàde humàDà. â tutervenção
arbitrárja de deuses antropomor{os, e ,, Destino impessoal e implacárel.

A atividadc hunara, tânto .a llíâdâ como na Odisséia. tem certa aukr
nomiâ: as Íiguràs épicàs náo são marionetes mEânicas nas nãos dos deuses.
Possuem sua própria fisionomia, seu temperamento individual, obedrcern aos
seus instintos, e tomam suas decisões pessoais. São rerdadeiros holnenE e
verdadeiras mulheres: engrardme.os o poeta, mas jâmêis os des{igura, tirando-
lhes a vida ou torcerdo a rerdade humana por causa de una teDlogiâ. Por
i.so mesôô, são figu.às càtivantes. Nada mais hunano do que a cól€m dô
Aquiles que se d€ide a abster-se dos corrbates depo;6 das suas desêvenças
com o generalíssimo do exército aqueü; náda mais humano do que sua decisão
de vingar a morte de seu atuigo Pátrocl{,. Grars à alte psicológica do poeta.
tornam-se'nos personÀgens pâlpáveis o astuto e diserto tllisses, a rcidcoirâ e
ieviana Helena, â câstà e l;el Pê.élope. ô leal e vatente Heitor, a ingênua e
encantadorâ Nausícaâ. Os h€róis homéricos, apesar il. eÍecuiâren.
ciente ou inconscientemente, as ordens divirus, nÃo pe.dem süà individuâ-
lidade. Contrdo, não comprecrdemos bem nen o têrmo nen o sertido da
atividade humana, à não ser que onhcgamc o mundo olimpico en quc o
poeta lem a gentileza de nos introduzir" {âzendo-nos assistir a cenas de um
iDegálel pitoresco poético (;), nas, por outro tado, de um {uado religioso
muiro pobre. Ai- .o Olimpo. são tonradas medidas decisivas pda o dBtino
dôs mortai.. I êstes reúerâm piedosâmente os deuses. imploram-nos nas sue.
nessidadcs r: oíÚtuem'lhes sacrifícios sem suspeilaredr quc ôs objetos de sua
venerâçáo não nrr.cem taiB atos de conÍiança e piedâde. Pois os deuses da

(2) QnrÍiriinus. In!üLlia Otatotia. \ 1,46.
13) Ct Plâto- liêpbL,liú. X 606 E. Cl. H. L Uarrôu, íisroi,. de l Édu.dtion

,lans l'Áhtülúté, \'ati\ 195u tÉlnio dü Sezr), pp 1436.
í4r Arisiorêl*. Métúphr-sict, \ 2.8 CL Srrabo, Geoeruphica, I B.
ri) n- Drerüp. Hone.iy:he Póetik- l p!. 41.t-122 (Vnzlurg, 1921]- dándô unâ

erplicsçáo ârtistica dôs doi5 "palôos" na êpôpii,- diz quê os .cont.cimenros rráai.os dâ
Ilíãda cn esc,la ncnor, os da O.lisséiÀ. .isem ümÂ componsasáo nas cen* hú.
le.as do OliDFo, âs quàis rên por rsrJa despdrâ. o "riso lilerrador", anàloeaú€nre aos
cloous .as t.asó.lids dt Slakesp.ar..
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"religião homé.ics" ('r), co.cebidos de naneira grossei.amenh antroPonor{à,

"ão Àorahrnre inl,'nor". ao. mo,rdi'. p.dra dc ^,;ndal" pdra Builos
pasáo. -.ri,* r-,. Coue-l",nJ,Jhe" u,nr Pr"r .l.n io àrú"pômor[ar ran.oto'!
i nalévola. ou complacente e benigna, màs sempre caprichosa, mais capaz de

causar rm mêdo supersticiôso do que uma \enorâqáo relieiosa Por notivos
egoistês, e às rêzes, mesquinho-", os deuses olimpioos segú{rú {anàticame.ie
o partido de scus fâyo tos e combàtein sem escrúpulo o de '"eus adversários-
da;xando sc dominar exclusivameute poi seus ilstintos e Paixôes. O pàúida-
rismo de Ilera, Àtrodite, Mate e Àte.ás é completarnen.e amoral, mànhGo
e pu.ril. Custa muitíssimo a Zeus criar (.rtà ordetu na3 rêuniõcs barulhentês
e L,urlescas que, de vez em qua"d", sc realizam nos pàlá.,ic {,elcstês. Já (ou,
aindà?l p{:rc.beiros certo }e,otuismo no Zeus homérnri: é êle thcôn húpatos
kdi áÍisLós, b mais aito e poderoso ilos de'uscs. Quando Íala. treme o Olimpo
e os outros suardan úm silêncio respeitoí), como ,najs tard. dná Vergílio
nos versos grandiosos llenais. \ 100103t de inspiraqão ho ra:rica (3):

Tunr pate. oDlnípoletls, rcrutn cui ptiDú potenas:
lnJit; eo d,icente deum domus altd silescit
Et tre,neldctd solo telLus, silct arduus aether-
Tum Zephyli posúre, prenit plac la a.quoú poLtls-

Contudo, devemos reconhecd que nen o próprio pai dos deuses e dos
hômens á todo?odercso: está sujeito à Fôrqà inflexírel do Destino (Mo;d),
e se o decreto àa Moira l:'J. às vêzcs, .oincide com â vo.iado de l1eus. outrâs
vêzes éJhe irnpôsto contra a vontàdc. Podemos rerificar â .livergênciâ no
canto da morte de Heitor (11;as. XXII 209. sqq.) | o Tonante póe nâ bâlanqa

o d€6tiio de Heitor e o de Àquiles, e ÍÉ com lristeza que a,líoira inerôrávêt
quer a nlôrte do prin.ipe dos troianos.

16) Ile.odorN, a/Àioride, lI s3, r, diz.Iü.Iiomero e ttesiorLo lcrianr Jdo os "invên_
tores" da teoÂônia greea-

í?l Jí ô !âb;a \ênóianes ls VI a. C.), dü.ndo: "Eoüdro e Heriodo inDul am

ãos Ílcusrs tudô quanro enke os homens é if,d.coroso c..nsurjrdl: rouboi adnllé.ios e

."gams .c.iprocos' rí.. 1r. Diels), Ê: 'Se mnos rivê$em os Lois. os caçalos e os le6cs' c
* o:de.--,on a. T;o p'n â' o I pron r',' ol,'a' .1" ân-. '"no l,ôn"r' ó -m.'nráo
"inlrrirm o, ta'rl",. rneihJ r-. .s\alo' , ,' l,oi , 6"m"1131 _ ro bo . à ',súIâ'
ào- ,r"u-. - -.uprriam o..o'po.Jil . ,a.ls 

'm.1, 
.o'lo, 'i.3re om o L',pno á'

pecto" (ir. l5). E tleraclito .jiz.r qucr ben nrer..ia llonero que o expr)'
:âssên.los m anÉs' ll.. a2). \ rrâduçã. poÍuguêu rlê:'e'.,1e ontos texros nos

nré..o.rr ro. < üc LdJoro,]t --,.à. i^ 114..." RtNt l' Ft.a.alia l\ t-. cl a
j.,;,i., ;, et.,';n ,Rp\oúL.a. rll3t, 

^.J9.1 
B , \ '4., \.ú08 n' " s,l. \a"JU _ r $ola

(in Aue"rinu.. re Ciirare Dei, vI s r l! 27).
(li) ,ras. I 528.530. Esta passaeeÍ inspirôu lidias ã c.rulpir seú Zeus de olidpiâ

cl. srrêbo. Cc.srlphi.d, Vlll 30.
(9 Á pâlaçrâ M,iru signilicê: -parte. porqio L.,ue.ab. ao hôúern ao na:Lêr)" ê

é coenara do tàDo íe,ndrnéne l: talrn), nunissino uiado pelos €núicoi \ratda
palawa é r ner (.Í. .s vo.ábülos l,iino-": H..íodo tTheosotía, 2lB e
gosl .ônh... irÀ lrlotrds. inhas de ZeÍs e Thênis 1r deü:â dâ5 leis Êttmà!- , conselheira
de Zeus): Klothó. Lácire3iÊ e ÁrroloÊ. Homero Iâl! rambón en ,úa outra derea ílo
De$lno (It6. \X 12?. e Olrrsdi,, Vli 1971, ou ern Iiá. (I/üs, X II ?8) e Ká.es
ilriís, iX 411).
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Dos dois elemcnros sôbre-hunanos, de quc nos {ala a epopéia" trn é â
P.ovidênciâ ânhoponorfâ, o oütrc â Ne.e6sidâdê inipessoal ( Anánke, Moiro"
etc.). No decurso dos séculos sesuintes, as duas noções serian aproiundâdas
pelo peDsanento grego, nas nenhun dôs poetas, IilósoIos ou histo.iadorcs,
consêguiris rêâlizar uma síntese supe or. O Providencialisno antigo, sê é que
se pode enpregsr êsse têrmo, parece ligado âo platonismoi o InÊneÍ,tjsmo é
a doutrina de quase tôdas as outras escolas.

Exaninemos asora ràpidamentc a adrud. dos três srandes hisroriador.s
sresos: Ileródoto, Tucídides e Pol;bio íú)-

Heródoto é homeú "religioso" com íortes preocupa!ões môrais" di{eren-
ciando{e, Destc pontô, de Homero. O deus do pai da histórià é um ente pro,
hleú;ticót to théion ou to daiaohitu Á rrdns..rd.rt".r irnrnentê? .o,.; .r
harmoniza com os deuses tradicionais do Olimpo? Ora o hjstoriâdor {âln na
"sábia Providência divina" (11I 108,1), ora diz qne "a divntdÊde é ciumeDtâ
e pertuÍbadora" íI 32,1) i ouhâ vez ajnda" a Pítia diz âos embaixadores d.
Creso: 'É inpossivel esquivêr6e ao Destino inflexivel até mesmo pârâ üm
Deus" (I 91,1). Seja cono fôr, Ileródoto considera. dô mes,,o nodo que
Tales (r'), o Unilerso c.heio de entes div os, isto é, na acepção antiga da
palavra: sêres quc mereem uma veneraqão reiisiosa dâ pate <los homens,, -
e tanbém â nràrcha da história não lhe parece subtraída a essa inlluência
sobrenatural. Os deuses dãô orá.ulos inÍaliveis íp.e. I46-55), nandam sonhos
do- morrâi. rp-p VIT l2l;r. dio.sôüro- .p.p. \ll ;7r. pr,{.,"am rpmpe*
rád.. ,o.e. Vlll l.r). â,odeo a.- er"g,- p"riclilintê. .p.,.. it rZr. Íaz.m rir
o Íilho d. Lábdà no momenro.l..e lhe aeh"garen .r à,.a-sino. ,V r2r, .r..
Em sma. não .e.onprprdê J hisrória humsna spm a ;nt, nêr.éo mi-lp,iosa
do, deu"Ê. ou Fnr;o. sem o Lêi imdne,,r- do i ni\er-ô ri,r. P"' mai..nigroá.
tica que seja â divindàde heiodotiana, percebcúos-lhe ben êste iraço: é ciu-
menta c vingâtilu. Não permire que urn homem seja compleraúenre {eliz ou
próspero enr tôdês as suas etuprôsâs. Qua do alsuéft (r) se âtreve a ultra
passar os limiLes humanos, ou, po. outras pnlalrâs, coDrele o grave "pecado"
de descomedjmento lhúbríst. ca;. sôbre ê]c à tenivel vi.gança divina, conse-
qüência inevitável da lNeja iphthónos). {orçando-o a reconhecêr que não
psssa de um mortal miserável. Daí residiren a supretn sabedoia e a sr:ma
piedade, calacterísticas do pagarismo, em nâo querer abandonar presumidâ-
mente o iDd;víduo humàno o tusar que defu ocupar no Àósnos ((), no
Universo. Tal ato de insolência origina un desequilíbrio entre os elenentos

iro) DeüaEos de lâdo rqui .s histoiadorcs romanos. que pouo conribüírm
pua o lroslesso dà "tilosoliê d! históri!". ]\ hisroriosrsfiâ lâtinâ dilêrencja.se da srêga
por ser mis noralGl3 € Datriútica.

{rr) Thâlê!, i.. 8.
(r2) 5ãô tipnz: dc Húódolo erpressôes.omo: 'lâvia dê a.onre.er ê{e ôu squô1.

scontecinento, desasrre. etc.", p-c- 18,2; IV r9,Ii V 33,1. €rc,
(r3) P.e. CJe$ (I 26-91), Poiicr.res ílil 3947), e Xerxes (vtti l3r- - Quanto. êsle ,ítino, cÍ. 

^echylE, 
Per$e, 320 sqq, Cl âúdâ Vereniü!. l.D.n, VI 8?O-87r.

(14 Á pâlavn srêsa (ószos sisnifica: -orden" e "l,nivd$", ponânio: "UniImo
ordenldo. o.eanüado".

8-



constitutivos dô Tôdo nlisterjGo, e câbe â drn"6ú (1') reonduir o honen
desconed;do para o seu lu gat . Nêmesis, Dike, Á|,ástot, Etínú es {: làt. F utiae\ ,

âpeMr de represenrêrem aspectoã di{erentes. são unas das Íigrras, nais sim-
bólicàs do que úitológicas, que cuirlam rigorosâmente dâ eÍecução inelutável
da OÍdeD esrabel€cida no (ósmos. O Destino cego e inpe$oi] de Honero
transÍoma-se, âos pôtrcoE: na r,,+e (:Justiça) (16), quer dizer: na organi-
,a\io jusra do T nirer-o: tlasror e t- trio.i"s. t.rê punpm os ! rimps..;,, ren-
tativas de enquáihar.à Ord.m unilersal â lidâ moral dos individuos e das
côletividades. Êsses temas encontrânro'los. não só .ê obra de Heródoto, mas
.arnbém nas odes de Píndaro (1r) e nos dramas de Ésquito (1s) e de Sôfo-
cies (101. Hoódoto não erclui o papel relevantc da atividade huna"a, mm
sua mundividência é essencialmente dererminàdà pôi un tenor religioso, oü
antes" supersticioso, ao D:v;!o que ô homeD teD a obrisação de r.onhecer.
O ensinâmento norâl da história ó, âos olhos dô nosso historiador. a sopáÍú-
sfze, palavra riquíssinâ em associações e impossisel de traduzir para um
idiona modEno: consiste en nâo ter pensêmenlos além dos limites hunanos
Ithrutà phronéin) , em conhecêr'se a si próprio ( gnótli seautónlJ , ea graràar
sempr. as jusiâs propo4õ.s (,"1àn ásatl-ne quid n,nsll. O "conedi-
uento" é uma qualidade inata do sênio helênico. a manifestar-se na literâtura.
nÀs ârtes, na Íilosotia: na época pré-soÍística revestia-se de caráter religioso.

em Heródoto.

(rJ) Segündo tlesío,lo \Th.o\onía, 22t) , Nôn sit é Íilns de rIl, (=Noíe). -Já He.ódoto corheúê êía personiÍnEção da Vinemsê Diüm. dizendo (I 34.r): "Depois
de saída dê Sólon, apôde.ou.sc de Creso á icri!€l fléDesis divina, â men ver, porqu€ se
julsá,a o nnis Íeliu de rodos os homenl'.

(16) Já ern Hcsiodo vemos nnê prireim re.tarna de re.la.io.ar,ine com a
Mona on a,|tánke: as,t Drrar sío lilhss dc Taus c ThêBis (ci. nota 91, ê riÀe é filha
de Zeus, sendo ! Lpple! aünipoteüid funro ao trcnô de 6eu p.i, quando olendida pelos
mortaG lcÍ. ?I.oso,r,90,1 e Opera et Dies,25ó sqq-)-

tlli P.e. OUnp-. \IIll 46. En Pínddo, as noçóe! líoirz, Hrbris e Phúónos
.onsrnuen, por assin dizer. o reru c.nral dos su6 cantos, d. Sir Ê. V, Livinsstone
The Gtêek C.nils anã lts Meazi,s ?, Us, Lôndon, 1933, pp. 139.1,1ó.

(18) P-e. Á€:clyl$, SspÍ?n. 235 c Pers6e, 320 sqq- 1 Neceslidad., à qüal n€m
o próp.io Z€us pode elcapú i.I. PrcnethetL\,516 sqq.), transÍorma.se, nos dramas d.
Ésqnilo, nuna orden ditina e jmte {Dike), cÍ. S.pten\ 670.$1. Dike é a lei iDdeDre
do UniIeEo, m qúe o honem Ícn a ser cnquâdra.lo orsânicamente. O pêcado d€ uo
individno, t.ansnirc se de sêraçâo a Ee çd,o, cl. ÁEd en&on, i50.781 (Ê Hdodotrs.
Hístunae.I 97). l\'Ias a relielosidade do poeta, qtre crc itriluÊn.iadâ pelo ô.IisDo, lul!

com o probl.ns do nal t da n únz. Diz Gilbêí limay li,í Áe$nrlú.
Ihê Credrôr oJ TÍaEedy, Lo.don, 1940, I. 87): "Tnc ver, ebotiotr sith whic! hê utlm
thG sraieEenr (níord=rúe)... shovs hov intensely !e çodd liL€ to bêllieve lhãt ü€
Nays oÍ Fo.rue úe :üiútly ln êccordancd with môrality".

(r9) P.e. SopLocles. Philoctetes. 60\.602, e ELecta. i92. Clobalúente, p.d.mo.
dter quÊ, en Sólocles, a,tÍ,iru coincidê coD o caráter do herói aáeico; sêus drâIm,
ôais "húanos' do quê as lragédiâs 'llivinas" de Ésquilo. comrrovsm s ,rôludr !âldn
de Eera.ho: "Psrâ crdâ LohêD, a p.óp.ia indolê ó seu d6dno" (/.. 119). - Nênbd
dos rês erandes drabatnrs.s lriss con ta.ta ê.ià:ê a harDonia uiverssl: "o3 dad6 d.
ZeE.âem gempre acertadanêntê" (li 309), a quê dey€ coE€sponde.. d& nossa púre.
úâ rêsisnâção âbsolüta: Como poderiâ eu. sendô úortâl ê Íilhô de núlher horlll, sr
.up",io, r Z. E rE -âbpJonâ r ."n-.r"/t i, 4t0i.



^ 
obrr dê Tu.ídide". .o,no ,b d,àTrs d. fur.nides r-o). trJn,Dorri-nô.

á.oulrc munÍlo: á, é o h,,mpÍ qu, d"l"-mila. ú hoa ps,te, 
" "à,"t" a"hrsluflr. ,npordu-thê ,," -pu- r'i15 F o- -.ú- irtÊnlô.. U horôFm À ",,encial.ment" enin.al ân,b;.io-, " Jr,r intp,B"Fil,. jêrj Â,J,,,1- "srddi.ld "r". ,;;i;,

tirnr ijrotFiio dprí" rqdirr ir- inprri,p;\etrnênr"-hu1,,n€-. t.,á.1*i.;.i,
diuilx nu- d .on.pFendFi,,,- ô hor"h nas "ue! !súirâ.ôpqê no- sFU-.:nrÊ ,," tr- r e11nd. rlitidaa. do, pnJdos hi{,;,i.o.r r,or no.dá,rm ;Dl,úmd,ip- F\dt"- ,to sdpt,p,t -;brF o pa*dd^. "",,r.. .".t.;;;.;;;:vár,o!o! -obr.. tururo. o qudt. pm rirrud" ds "ondiçjo hum3r,d..p,a ieuál

hi-tu.;op-.!tis didari,a: julga .FU li!,o un a ..Jqui"i.ào 
l,ara =,.,"p... ".;; *;o.t.nl!.d,, níê,nêrê ,1 22.4,. r4a-. .,,mo \tsquiiv.t. J.rêdilr '.r" ; "_i.;;ra.i,.rxl dâ. íri\iílddF" humars" Á,nu,ras rÀ/;",,,rd,1a por u_J Urqa ;rra-.i:nal: o Ac$ írr.n"), a conrrariâr ou a ,.;q"1". .. "G;;,(*;;;;.'rá.."Pois acontec,e que-acusamos a rr.Àê en rudo . .lue se ;alz;conrrà.iâôc,teàc nn--o-.jI,!1"- ,tr4,'j,. I r plÊrpto .Ét;brê d- r"r inr"rç,an.ia imprc!r{E ê.d tÊ-tê,tu- a.-,,tou \r,.ní- n.- pr;nêi,o- "nu. da BUpna do pplo.

pôhpso ill d;;.1,. O rd, ioldr^ra 1u, idid;,". ap",6r d" ,-""Í.,.. 
" "h"";"JF--a lór(d ol'-.urJ. I'io êrrrá ch p"p".ulâ!ôF- para U-. d"n,a,"ar o rerr",n.mu,lo heno- áinda êJ ap+lhe uma palarra d...n.u,a. n,c"mo ao dF",rver

os.rimêq mai. hedion,lo. da Eue,rá. t;mird..pJ oL*rvar, do.un"lrar e rela.Iar_,onr a óhjerit,dádÊ i,rtprlurLd\ct de qu"m ob-"rru . .,r,õ" ,." .";"1;qurmr.d. NFrr p,,nlo i.muil., in.lruri\o o diátosu "nrre o. ernbairartnr,...l"
Ar"na' - m rJ, \4Ê1,'": a; uuri,no- e\pór.ini.dm"nrê, 

" I"t r;;;";;;;;i à;hEtofls/ r: à \idd potir:.a / c$tu.i!ámênl. ha..ade no pod"r. " o lra.o,
bom ou mau srâdo seu. km de submeter-se ao forte: quesrôies a.ai."it" ai"l
, ulêm--ê apnà- pntrp pdrr:do- iÊuatmenr" pod.r.-"-: ps,s tei univcrcal- eri.
dÊnrp na hi.ro,id Iumarr " ,run á t;tiJd n;".éu" p,ps.,É,p inêior;retnFnrp
que â ilha insigniiicànle obedeqâ à pr.srisiosâ Atenas; não â inventaram ôsal.rhr-Ê: pp"e.lpm;lê" âEns,uÍo t;nbêo o, optÊn.- 1,,o."d.riam sê
fô.s"nr "apau.- d- inpór "u! v.rtrdê á uurros r::,. A h: é indler&ret õ.,;
mái., ruÊl,lup -pia. A ma-a an "rÍr pr,.i.a r r Íloniná,ts por p,í,ri, os,.lto

i20, P odrrolàlo e. dr.,',r.a-.nr,- o. Jo,. a, rur.. .do.on..de,d,êi.. O ür,.DarurA0 Êi'T,m\oIrllô. 
"rj 

p.-ru,, irq,i_ro. o..,.d{Ío ro,a.ro.. -_gLndo a rihbF
fu .5nsLê.r' o \p15un do.,1,,. i,l"nri,La d vúJz.o.n " D./.p, prra 

"Át*."i.re".ÍÀrcs- inis-r'o."., -"h,"1'unEna" \tJ. 1u.,u,,1,-."t.",..,",.,tJ",;;;;.;-.i,:;;

trLn a morat tairá. o. 2oi. .co Íitho. uâ ;po I do. .o.iJa. Lon, ,,lo

o. , .. riÂios J" ,, au n Jn.{nu.

_.- ,lr], ,i',J.fr .or,,.1a-ô TId,,t,-.nno " p3, ,ta 1i"r;ri1 .F'aemar."a.. ,0a rcr-oBo.it r'r L Bcmh-inl. 1 nrpn *io or,.,,;,iam"nr" , 
"o..".ti ". 

.""ra" ç,pi 3 tI mrirs vÊ2. ra "brâ ,t. 
po,rt,.", r... I 2,8.

--,,..:a!' ,.*, ru"i,l',1". " hi.ró.,à ; ...m.btmmr. a p\po-,çÂo ,rô- r.oDrerin._nrô.

(2r) Tlrncydides, HisLotiae. \ A9-tO5, .Í. M1 e I it.
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recidos: a demasogià âventureira que sucedcu à n,orn: ,lo grande Péricles,
não possui a simpatia do autor ('2+).

Políbio tona una posição hais "científica I)erênte os acontecideDtos
históricos, procurando causês determiÍântes e leis históricas: é o ltontesquitu
da Antigüidadc. A fornação do Írnpérb Roúano é um processo natural, diga-
nos: racioral, e, dadas certas causas deterriuantês lri). ne.essári,,. Tal como
se sucedem, na hi6lóriê de um po!o, as !árias {omas de sovêrno nun rnmo
deteiúinêdo: monarqu;â, aristo.râ.iâ c democracia lr'ir. as,"im se sucedem,
num plano superior. os vários InpérioF- Rona, graqas à sua eÍelente legis-
lação e prudente orga.ização política, -- uma misturâ dos \tuios rcgines {'),
- conquistou, dentro de dúas geraqõ6, a oíkúnúnet desde a segunde guerra
púnica, a história de quase todos os povos nl.diterrâneos conelou a convergir
na do povo romano. Mas tanbén êste Impériô, por mais poderoso que seja.
está sujeito, codo tôdas âs coisas tertestres. À lei da corrúpçãô. Potibio júlgÀ-
se até cspâz de prerlizer as catástro{es intemas que ameaçâm a Cidâde (rq).
Torna-o netancólico a consid$ação dâs ricissitudes humanas: Cipjão, ao ver
destruídâ Catago pelas armas romanas. lembra+e das palavras de Homero:
"Chegará o dia crn que já não existirá Tróia' (l'$1 e, dirisjndo-se a seu amiso,
diz-lhe: "ó ?olbnr. ó bela a palavra. mas tenho não sei que pressentimento
reccoso de que. úm diâ, ôütro vencedor â pmÍirâ contrâ nossa próp a pát a"
()LXXIX 3,61. A Tt clzê polibiâna, que decide da sote hümnns, tnnto nâ vidâ
dos indivíduos como na dos povos, rlifere bastante da ?fcÀe completamente
irrscioaal e incalculável de Tucídides: é a lleimarnéne do Pórtico. a lei ina-
nente do Universo, nàis râcional c. portâDto, mais cosnoírível à intelisência
humana. Apsr disso, o historiador nÃo desconhcce a T{che cesa l: lor
,u@) neú subestina a ;mporiáncia relerante .los grandes personagens na

(jl4) Thucydidcs, Iris/or;ae, III 831 ci. VIII 97 e ll 65.

r25l Tai! .omo a :ituaçâo geoerálica de Rotu, suà abundante população (or
Iâtor.s Inicosl. a excelenre côn nuição poliri.a (cl..or3 r?) e a modelar o.ca.iz!ção
nilitr. Dênes doi. 

'ntinôs 
lârôres. l. ordem noml Ílla .lenorâdanente no liqo VI.

(26) PôliLiô Dr.tende aplicar a célebr teo.iã de Pl.rão lÀesrzali.a, VIIIIX),
,ruê ic Íi's o'D"ari,lâ no'\".ur-h. tPot-ti n.\1 lo't2tt. â l.Jo,ioe'rÍia. r",nsn,loâ
Àisacc-n.l,o"omu-,t"-no.'r'- '\li. 1.2, li -rd co'i1'p.o!o.ap"lohi-ro,is1ôt'
a Monarquia muâl í.orespo.denre do 'esrado nêiD&]" da hunânidade p.iniiival. a

,BasrÉia (s mo.arquia de uma hunln ade nâis adiantada e.i'iliadâ), á llra,Di§ lde
pravaçáo da anrsrlo.), â -\rntocracia (o sôvêrno nos nelhore:). a Olisârqniâ (dêp.âvaçâo

aa anlerio.l.. Den.r (â deno..acia) e a o.lo.râ.ia rdcrE\ação da artc.ior). Cl lI
4,?-10. PcÍbrrnhs eâsâÊ IaÊes,.cpercac o ciclo das conver:õe:'dos .eeine! rll 9,
l|]). irteryô osÊ. entre dôis.iclos. ums cstÍsúole nundiel i\l ;.s).

(2?) Po. úr uns misrüra dôs rrês resim€s 'purú!" rmorarquia. ari:ro.râciá. ê

deno.raciâ). ca.lâ un dos quaii de pêr sl. reÀde a dee.nerar nô seü cônLr6rio í1I lopl ;
a.ônsriluição romana não llc paÉft ã.riaçâo dÊlib.rlda.l. ün smndc indiriduo, como

!.e. a de Espârra. qn. dcÍ sra.xistência a Licuso. na: o rÊ:ultado histórico das co.s_
rante§ luras êntre ar dnerias classcs $ciais e ôs nasi:trados qu. as reprei.ntam (VI
11'18). Esta nislra rdris), diler..to da uixis ari:rolélica (P,lüi.d, l\ 6-2), renontê
ao pcripêtélico Diccêrco 11..23 in PIiÇ. tT p.212r e parec€ ter entado na doulrine
hediante Posidônioj cncontêmo'la i.nbén em Cicero. ,e Repablica, I 45Í9.

i28l Polylius, íü,ori,e, Vl 5?i r1. Vl 9,U.
(29r ParáÍ.â$ dÊ l{om..o. //ús, Vl .1i0-451 lpalâvr,! ,lê llenor).
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históna: admi.a sobrmaneira os dois Cipióes (!0). A religiáo parece-lhe
mem superctição (dei:ída;nonía) i contudo. é instituição ôrcelente pÂra .tô-
minsl as nassas. Se o Estado se conpusFse erclusivarnente de sábios, Dáo
te a cal,jmento (VI 56).

Eis a aiitude dôs três grandes historiadores grgos: HeÍódoto é reli-
gioso" e "norâlista", aüeditardo numa Providên.iâ àntroponorfa. ou então,
oum Destino inÍlexivel, e tirando da existêDciâ dessa fôrça niste osa uma
li!Ão práfica de ordem éticat Tucídides é "humanista" es.isrec o, sâüêniando
a preponderância da inteligente atilidadc humana !a história; Políbio é "de-
tôrminista", julgâ.do poder erplicar, e âté predizer. as linhas gcrais da cvo-
luqão hi6tóricà. Náo atibuamos valor denasiado a estas dcnomina!óes, nem
as identifiqueiros irreÍletidamente con os concêitos modernos que lhes pue-
cem corresponder. Os têmos ünpregà.Iôs simplilicam um raDto a riquezâ ílâ
tealidade coúpLaâ, c precisarc ser i,ter!,retêdas à luz da ne.iâlidade a.tisa,
da quâ] nosso es}ôço pôde dar apenas una iiléia muito elementar.

Mas os {ilóso{os? Qu,i a .ontrihuiráo dos filósolos para o deseni.olvi
nento das idéiâs que aqui nos ocupam? Já rinos quc não .onstrui.am uma
"merâ-hislórica" pràpriainente dita. Contudo. encont.amos nas sua3 oliràs
âlguns elementos que são Duito impo ant.s para mel}or cornpreersão rto
rosso problena. Nossa eaposição tem de se. o mais brere possível.

Sem dúvida, PIatãô e Àri6tótel{:s r:hegarm a um Deus traryendenre.
Mas jamêb conseguirâú eliminar por conpleto o pôliteismo. qüestão -secun-
dária. ao que pârece, pê.a oE pensadores a.tigos- nss que os impedia de teren
una noqão aprofundada dÂ Dilina Prov ência. 

^demais. 
excluian a nârériâ

Jo âro.riad;r: a i^ria.ào. ,ôm,, liUp rro dê un D,u. 1,s.uat, a abrrneer
todo o sêr nurs r"ls\iô.rF dêt,êidêr, iâ .ni.t,ht.,. ; c..lu-i\i,lâd, .rr-ri
Taus lês systàmes ancieú, nêtue les plus proionk et les prus álcrés loissaitnt
subsütcr un dudksne úAapltysique jamdis údu;i, uD ólétnent .lc úililé te.
m.uÍant éIrdúget à la.ausalíté preniàrê, Dieu n'énnt cause que dcs mouue-
ments, d'arrunscments, de loÍnes. d no pas têtc(xl). E a{inat.aiém de
!ão âtinsj.em a Deus como "Aquêle qne é", os sistemas antigôs pouco reper-
cutism na rida rdig;oss da maior parte dos .idsdãos, deixando,os crhegues
â um êntropomor6smo grosseiro. â um Istal;smo obsesson ou .Dráô- a uma
teurgiê desesperada. Havia un divórcio entre a religiáo parücül3r dos sáhios
e a religião oticial da c;dade.

Quanto a Plarão. tout est .líeu ou tlínín che. ce trop ditin Platon: bs
Iaéd ou Fornes intelligíbles, l'Idée d.u Bicn, I'l.lée .lu Bedu. l'lntellect,l'Ane.
le Morde, bs astks. ao.tte intelLect et tutre âne à nous. sdns paier \Íles)
diet$ de la n:/thoLodc... e,l. O Divino D.miurso orrlena c orgariza a
matéria, tomando por modêlo a l<téia intelgível. que vive em si e co,tém em
si rôdas âs idéias inteligíseis: o mundo risírel é â cópia imper{eita" embora

130) Á ãpE.iaçãô dos e.and.i pdsonagcn: .í \ 21,3. l'âra Cipino o Velho,
,ejâ.sê X 2-5i paE Cipião o Moço, XILXII llj4.

{31) Á- D. Sêrrilh.sca, Ie Cnnstianisnc ct les Pnibsophi.s, Ps :. {uüicr. 1939,
p. 50. CI. La.Enrius, /nrt. Diina,Il A.

\32) \- Diés. /{u!out de Pla,on, Parii. Beâmbêsne. r9r?. Ii p. ii;.
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bela e diüDa, do,)undo inreligível; seu movimentô perpétuo e circulâr inita,

- sw modo, a eterna inobilidade da Idéiâ Supremâ (:j'). Irvou-o o
Ámor â orgânizâr o Àór,,o;, ao qual, procura comunicar, na rnedida do possi
Íel ('r'), sua próprià perleiçáo. É o Pastor dos homens (35), que suârds, cheio
de bondade, o nrundo e tudo o que há no mundô (tu). O Àmor rese o Uni

hamonia univcrsat do 1(ó3aó§ deve corresponder uma con-
córdia unirersal eDire os hônens. como diz Boécio. exprimindo Íielnente o
pensâmento do hesire:

o Íetír homiiü.n senus,
Si ortros dnimos atuo.
Quo .deluft rcs;tú. rcsqt! l:'1,)

Entretâ.to, algo escàpa {atâlúente êo cohtrôle diyino: num proce$o
ri.lico de constànte .epeügão, o rnuDdo- oE é conduzido por uhâ causa ex.
reha divinê, ora é movido por uma lôrça cega, inerente à marâiâ: a ãeimdr.
méne, princípio ãe .ob;\a lepithrmía\ e de desagregação. Deixàdo entresue
à-,úâ. prôt,rirs Íôr"Js. e.tariâ fre"rês a .ê.air no,sos intôrm", oáo rtoms;.e
o lene o Demiurgo, inÍundindo.lhe novamente a o.den e a ihortâlidâde (33).
Ápsar de tantas belâ6 páginas que Platão consagrôu ao govêrno divino. sua
Proyidência é umâ instância llecáÍia. tnto caelo difere.te da Providência
criitã: coúove-nos ê piedade platônica, nas dccr:pcionaros a oposição irre.
duríllrnrrp c Prorid;n.is. o Fido {.f. p.e. R..prbli"a- \ i4ô.s4ir, 

"nrr"a!-ormaeaMaÉria

_ Plotinô, distinguindo enhe a ProridêDcia e o Fado l:J,l e {zcndo depen,
der tanto ôde couo aquels de Deüs í10), grânjeou os loulor.s dô S. Asost ho:
D" |1td iCê.ú;o atu Plot;nus Pldtoni L' dispurÀt onque o rutmo lteo. ct iu.p't inkttieitil; ottlup;npllobili, pübhtitulo. squc ad ho- tqr.ru cr iaa
pettiLserc llosctloÍutu atque Íoüorun ptLbhrítudirc comprobat; que omnia
quosi abje.ld et aelacissime pe.eunrid ílecentissinx funúutu slüun núndd
lúbere na posse conÍi.mdt, nísi inde lornentut, ubi lorúa íntellisíbítis eL

inaótumútdbilis simul hqbens oDüLía peBenetdt (t 11. Mas também Plotino náo
chêss à idéia.ristã da Criacão nern ,o Providencialisnto cristãô: como todos

(33) Plaro. Iizzer! 38 -{. Bo!í,io (in re Cúnsolari.D. Pnibtúphiae, \. Ptoso
VI 2] dá a .úleirrê d.Iiniçio da etêr.idade. i.nr* vêzes reperidâ pel.s escoláÍicos D.die-
,âis: ,.re.,üds isnnr é:t íatcrniaabiLís nitdc totd sinúl et pz4ê.ti possessio. O Dündô,
poÍé$. é ,etpetüú:, .L \l 9: Ilac enitn litac inhôbilis pÍozsentiatul sdutí itíiaitu
ille tenp.nlíLn r.íDt 

'natus 
in,ítatüt- Ésre .npndo Íla C,zr,1a?io ú piatônico, con dcê

§ão de VI6. on.l. o lnror sê eryana. dizerdo: ais,n Pldtani hundtn h\n ze. Àaôai$.

(34) Phto. Ii,rders, 29 E-
(35) Platô. P,liô.üs, 276 D. Cl. Phoedo.62 B: -os deusê! cuidan de nói'.
lr?6) Plaro. I-.,ir?s, 901 D 903 Â.
r3?) Boethid!. ,. Consólqtioae Plilasoplid.- lt. lldrxu VIII 2B.il0. CÍ. Ploro,

(38) Pl,ro. Iol,Ji.z§. 272 lrr74 E.
i39l Plotnn,:. ,,,eades, I1l 3,5.
(.101 Plorinus. ,nzeddes, ltl 2,U.
(,11r 

-q- nocu{inur- ,e Cioitdt. Dci \ 71
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os anligos, é politeísta (ou panteista dinámi.o)" vjsto que o Lno (ro lrea),
a Menic rNobl e a 

^lnra 
do l\'Iundo lPrt'cÀ"1 são eDtB djlinos: assim como

Deus está além do Sêr. assim a matériâ, pri\aqáo absoluta e principio do nal,
cstá aquém do Sêr; oúrossim, a Criação não é livre ato de Dcus. mas um
processo n€essário da cmanaqão dirina. no qual o Espí.ito, atingindo lorqo-
satu.nte o limite Íin.]. se trans{ormâ cú maiéria. o Bêln no nal, e a Luz nas
trevas: e aft,al. Plotino. separando a Providência do L.o, côloca-a na Mente
Divina, primeilá eoaraqão do Henl!t). E P.oclô. multiplicando oÊ êntes
divinos, colocE{ numa das nezrtdes entre o Lno Supremo e o trous (3).

Para Aristóteles, Deus é a causa finâl,.ão a causa eficitnro do nundo.
É o pcr:anento do pensamento lnóesis t.ôáseost l!l. inteiramente seprràdo
do mundo. Se existe un nroyimento ascendente do nrundo para Deus, náo há
descenso algum de Deus para o úundó, o qual, no pensamento cristão, existe
âpenas por parlicipar da essênciê dirinâ. A daté a inpensálel, prircípio do
coniingente, do paticular, do concreto, - coisas rebeldG â todo e quâlquer
conceito abstrab: não deve sua existêncja ao Áto puro .rue é Deus: é
eternalneDte indepeDd.ntr: de Dcus. No sistena de Àrisróbles, o /(órnos não
i: mcnos con«,bivel sr:m Deus (ro pÍt;ron khoún ah;Éto - Prinus Moto.
Itnmobilist ào que Deos sem o Kósmos lto kinetón knoutJ: enrre os dôis
há unra relarão ne.essáriâ e .terna. L. th;loroúe nc lístingüe ?ds entre b

é.essaie absolú. qui est Díeu tnôme, et l. nécessoir. dérioó, qúi est l'etsetubb
de la création auc ses glands roudres \4;). Por ser a nraióriâ irreconciliável
com a orden nrteligívet qre deriva de Deus, o mundo históri.o, que é o ier-
reno do continsente, sul,tràise à Divina Providôn.i!. DeLs suhlunaría non
czrar, sendo the indiferente a sorte humana. O nosso slol,o está suieito âo
Araso. ou ertão. r:bcdrcc a..rtâs l.is iman.nies l'a). Aos olhos do Estàgirita.
a poesià é tr,ais {itosó{ica e digna rle consirieraqão do qdc à histó.ja, poique
esta nos iài! do pâticular, relatando o que certa pessoa ilisse oú Iê2. ao passo
que aquela, de caráter rnais gcral, ros drostra ô que ce a pessoa poderia dizer
ou iazi:r em cor{ormidade com as resrãs da verossimilhanqa ou com as leis

O Provid.ncialismo fica elininado por complero no sistcma d. Epicoro,
que "explica" o mundo pelô Acaso. Exist.d deuses, sin, mas moran lá nos
intennúD,lios s{,nr se preo.oparem do destinô humano ((sl. 

^s 
religiões lize-

ram muito mal à huinarirladc lTannm rclíBio pohtít sldete nalotLnl, d:a
Lucrécio. De ,Rerzin Àorula- I 101 l, e o úundo histórico é umr brrla siristra.

0. tlsrói.os. retrunciando âo Deús trans.enilenie da Àcademia e dos Peri'
patétjcos, identili.am{rc com o n,undo. Ini{,rprctâIn os deuses trÂdiciônais de

(.12) I'lotinus. }]zn.ader, III 2.r.
(4ri) I'.oclus. Institltio fhealosien, r2t\ sqq.
l.rd) lri.totcles, .U.r,pÀysi.a, \l 9.6.
r45) 

^..D. 
Sertilhngtu. iz opet. .toto, p. 1s4.

(,16) 
^risiot.lo:. 

Merrynryli.d, \\ t0 CÍ. 11. J. Á- Nolre, l1.i CadsbeEíip bii
,,lr;i,ar.r. Nijn€g.n trir..hi. 1940, pp. 111.112.

(,17) lristoreles. Pa.r.a, 9,4-
(,!8) Cr. Diosenes Lac.iins, ,/.?ae, X 139 e \ r23 124: Lr.tetI3. De Rerun NatLra.

\ 145 -qr i ',',..ô. ttp \n-.tn D.!,Ln- | ,'.0'.d do ,ti u'i.a \-ll-iú.'. CÍ. A. l.
f, úLnr" l ld,,/ Ba,p'"' d.' Ct..\ 4 l'i'an?t", PaÍi', LP.oiÍ'ê. lo.l2. p. 6l! , Jo
nesni auto., Ép;.re el res ,ieE, Parià, Pres*s Unn€rlitaire. 19'16.
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nêneirâ alegórica, demonstrsndo qúe physicd ratío on ituel4f;ans inclusa est
in impias ldbnlas t'tt). O lonem é pâr.ela do Todo divino ê por participar
ão lósos speÍnút;kó., Íea a possibilidade e aié a obriga!ão de se integrâr nê
Orden uriversal: naturde con eaienter úi"^ere. A Providôncia do Pórtico, ora
charaàa tuónoía, oú Heimarméne, é, .m úkimâ análise, o degenvolviúento
filosófi.ô. cientílicô ê sobretudo ético àa Anrinke ou M,iro dos tempos primi'
tivos, c reft só .om a Providência cristã. Contudo, os
apolosistàs di-dãos do6 primeiros séculós apêlaram amiúdc pârâ os ntrúerosos
tratados edificantes, escrilos pelôs Estóicós (ír). cono parâ seus âliâdos narrr-
rais, ao de{enderem o gorêrno diviro. Nec ocro unixerso €eneà honinutu
sotún, sed etioút síilguLis a dís inD,ottaLíbus catúuli et protideti solel (í1).
Dai um ccrto otiÍtisúo- .üllom um tanb artilicial: pois não era traseado
nDúâ €sperançà escatológica nem ,umâ conÍianÇà nó so\êrnc justo de um
Ileus-Pessoa. mas numa noral inte;ramente autônoma e orgrlhosa. ruma aseee
austera" tonada um fim en si, e numa heróica {ôrça de lontade que se re-
írusara obsrinadaDenrc a reco rcco a realidade do mal. Puisque tout ce quí
importe, c'est I'usage le nos rep sentdt;o s, ct ld líberté que nous dpotus d'úset
des tlúsd cótlormément à notre mnre. c'est dans cettc Íurlti de líbre usage,
qú'il ÍaLt trcunet lq preune et felt'et les plts écldldnts íle la pÍoxíllencé. Áútrê-
metú dit. la ptorídeke noús pemld de reluleÍ czci mêne qu'eLla décíde d.e

nob\ imposcr; son hietllait Le plus man;Íeste coüistÊ à nous déliurer tlelle.
uatuc(ir). Diíinguiâ o Pórtico entre o "interêssc do Todo" c o "irterêssc
indiridoal", a.eitando com lma resisna!:io admirável ê discrepância entle os
dois- D;s Epicteto: "Que és tu? t'm homem. Se te consideras como nreinho
separâdo. é co.venic.h à tus natureza iiver.s âté idâdi, âvançâdâ, sêres rico
e ssdn,: sê te 6.sideras, porém. como homem e conr) membro de un Todo.
convéu que tu, por causa dêsse Todo, ora adoeças, ora fiques exposto âos
perigos de uma navegação, ora suportes a pobreza, e até morras antes do t€u
iempo" i'3). \{as os cstóico:- nas suas fieqüentcs discussões cotu os que n€-
gavam a Providêneis, riamse muitâs vêzes {orçados a Íazer eía concessão:
Masn ãi curant. parn n4ligunt (14j. Estamos longe da palavra divim:
"Âié os próprios cabelos da vossa câIela estão todos «)ntados" (Mt. X 30).

t49) Cicerc. De Nntlal Dtotun.II21,64- Dri rs clinoloAias in.ptâs dos díúi.o!
er'lacionllizêr" os r.mcs dos deuse! imJn,ionâi.. p.e.5dtunrs.luad sdtuínreni annís;
K.,inos = Clrrónos (=Tcmpo); Junrik.=J,í?as Paíct: Nepllnrs a nahdo, ott. Cl.
Dioecncs l,âcnnrs. /rra., VI' 14?.

(50) lpolosiâs estóicar da Provnlônciâ são p.e- Ci..ro. b Naüna Dtotunt, lI
(r.oria.lo e!1nj.o Baibh); Srneca. De Putílentit' lÍr.cu: lir.lius, 1A St I$"n
(psssiml: Epicr.hrs. Dissettationes, | 16. l'arâ o Velho Pó.rno, yej! ce r.e. Di.genês
Lae.rnr, r,it e VIl 149 e priÀ.ipalmentc o céleLrs hino d. Clernrer (Fl'hC I p. lír).
ondc cn.onrramG o henisriquio,.nadú por S. Paül,i (,r,os. \Vll 28): "Pois ionos v.r-
dadeirament. .la su. I Zeus) linlugem" l.l. Aruius. Pnd?xo,rdnú. s).

t51) l:jc"ro. De Nútat Dtatum.lÍ 6s.t64.
í52) V. Goldlchmid1, Le Steine Stoí.i.n ?r l lléc du Ttnp:. Pnri!. \rin, 1953,

í53) Epicrerus. Di:st.ttàones.lI 5,2i: cf. Ci.ero. De Nohra Dcotünt, 11 29 sqq.
rs4) Cicero. l)e liàtln Dcotün. U 66.167- CÍ o adágio juridico dôs romenos:

lvinnha noa cútdr p.aal,.. e S.n.ca, ,pisrrld, ICV 50: r.ire r/os ís.- des) srse qui
ptúcsiCent nL do. qui nicaa i süd tenr.runt, qLi hünani Ãenetis tut?la Eetuat intet-
dutL in.üiosi sins arun-
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Os anrigos com seu politeisno nunca âbandónado. com sua cteDça nsnr
Destino inexorível ou nun Deus transcendente. alens. tôrmo fi.al de una
argumentâaáo ab6tràtá, .Dnca chegaram ao úrico Deus vivo. trâDscendente e
imanente, ao mesno tempo, do CristiaDismo. Pois, 6e Deus é o Outro, o
absolutamente Separado do nundo oiado: excekus *per omnes gentes Dorni.
tzus, et super caelos gloria er,r (Salmo, CXII 4). o rnu.do não é sepâraCo de
Deus, o Onipresente, o Imanente: "ern que vivedos. nos movemos, e existi-
mos" (55) e sen o qual n.nhüha dÀs côisás uiâdâs poileria cxistir. Diz Ssnto
Tonás: Dezs est í,1 onn;bus rebus, rcn quiÃem sicut pdrs essenti@, lel sict'í.
@ci.lens. sêd siuÍ oaens ad.$t ei h quo.l agit.. . HunÍ: auten ellecÍun (.sc.

esse creatum) causdí Deús ;tu rcbrs. non soltm qucn(lo príúo ese in.ípiúnt,
r"d quondiu it ^sc .anscÍtontut Op"tt?t q on Dpü. 5it in onnibus rcbú.
et intimp t'n,. Ú ,rm misGrio d. cror. rn{ômpr"er-i\"1 pdrd a int"litpn.;a
àununa, qre ó incapaz de reduzir a uma fórmDla âisrrârâ is duas verdedes
diünas iguâlmenle importantBi é um mistério a que poderianos aplicar as
palavras que S. IJilário usou, ao {a1ar da SantíssinÀ Trinrlaàet E'na signílí.
úntídtu se.aonis est, ettrd seüus i teúionú, eÍtra. intellígentiae conceÍú;
onen, quidquíd ubrd queerítur, non enuntiatü, oD atritlgitur, non t.neaú
{5? ). A soluçáo do problena é con&erâ e histórica: â Pesso; de Jesus cristo.
lerdadeiro Deus e verdadêilo Homen.

A ê-qê .on.pilo d" D-u" urreslond. umr I'rorid;r.ir r.]o rra,...er.
dêntp rom. imânpniê. ,{ Cria(áo é s rplatào dF dpppndÀD.ia loral .1" iô,1á.
âs , oi.as .risdâ=. de Deu-. Sr " que Deus É a eau,a "sso,di dc rôd"- a" cria-
tu,as. á-lh.q ramb;r a "u.o ag"ndi: dâ. parri,ipír,. ên es.álc. dihrênrês.
do ú divino como tâmbém da açáo divina. A Providêneia não ó! po anro.
umâ "intervenqão" arbitrárià nem umâ "coâção', determinisra. Taato a a!ão
dcterminada das cojsas irracionais coho â Iivre atividade da pessoa hunána
sáo "criaturas". quer dizer: devem süa exisrência €xclusi\,ânrente ao aro cria-
dor de Deus; rnas por isso nãô dejra de ser livre a atividade humanâ como
tahbém não deixa de ser derermjnado a áção determinâdâ das co;sas irra-
cionais. O deterninisriro e a eroluqão- longe de e\ctuírein a idéia .te provi
dênc;a, são ântB meios de que se servê o soyêrno diviao psra atcançar os

Tudo irso pôd.riâ parúer sindâ üma conclnsão rnetafisi.a. Há maisr o
Deus do Cristianisno é um Deus de shor que se reretou ao homem no pro-
cesso históricô: medjante os latrisrcês e os prôÍetâs, e principalmente trô seu
próprio F;lho Jesus Cdsto, que é a ir pção do Âbsoluto no nosso nundo
.elativo. PD lespú enJermé da»s se "philosophie". c'cst "scannab et Íol;e"
de dcooit s'inclincr de,ant cctte líaísón, qppaonme t atbít.aí.e, de I'absolú
à une contingence historiqze (is) I rnas para quem dcscobriu, como Pâscâl, o
Díeu d'Abrahan, .l'ls@ et.l.e /d.óà. a tnensagem dnina. a]én de ser uma
.erteza inabâláyel e uma nnposi!ão gravíssina, é lonte de alegria e de paz.

i3,5) Àtot àos .,{r.jsrolor, IYII 28. Sãô Pãulo r.Ierc.k ã,1!i à sab.doria pasá.
i56) S. Thonas, Su,,,ú ?heolosica, l. s. a.n. I tin .orporc).
,5i, ,l-c,,F Ph.a\'pn.i., Dd'Ittt"-,t., tt 1.
(58) ildúrno Cuardini, Pdnzl, ot Le Liítle nê tu CôBeicnce Cnúrie\N. P is.

Édirion du Sedl, 1953, p. 38.
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Ora, .s aDtigos náo conhecian nem a pa, CÀr6ri neú o eaudiun Donini.
Dai o quc s. costuma.hahar o "possimismo antigo", pcas;úistuo betu diÍe-
renle do moderno que é âpostàsi:r, revolta e desespêro: o pGsjnjsmo do6
clássicoB é resigDagão, beroísrno, moderação. Les Crecs awient un sertinent
si accablan de lz nécharrcetó .les tieur. de Ia iataliíé qui pousse noh seulenenl
du nalheü naís au crine, qu'its ont toulu, deunt cet océdh tl'horreuí, íle,ant
.e nlon.lc di-;L üDtpli.nble, s@»er au noins ttwlquc clrose,lo seule »oLur qui
restait à I'hanúne, sa libefié, so sets de |honkeú, sa 

"dlz 
í n'hanme e .Jitu

(r"1. O homem não é ntaui Íraus são os deusê-. e o Destino, que aguardam
ntâliciosànente à oportuniílâde de atuinar o hornem, aproveitando.se dc unr
ôÍro ou nrau passo huniano \hanla iat. otr então- lazd o-o perrier a razão e
.egândo.o (alcl; nas duas hipóteses o homen não é completúenre respoD.
sável por seus dtos. Dcus quetú pe ete rub prius denentat laa ) : ó uma con-
vi!,!ão inndaüre.tal ile muiios lutores gregos e lati,ros. Já Hómcro (lr: "Tu,
rninha filha. náo és cu[ada aos rnors o]hos: o! deuse5 são a catrsâ.lc tudo:
são ôles {tue desencadearam a guerra, cheia tlt lágrinas, corn os aqueus" í6r).
[j Eurírides atribui a Orestes, que recebeu s ordem de Àpolo de nurar sua
mãe, estas palavrâs: "Como posso matar aqueia qur ne deu à luz? ó Febo,
qu. orá.ulo inselsaro ine Ítestel Ordenask,rc àssàssi.âr impiamente minha
ítã,,. SÍriei acusado de matri.idio. ao passo qu. ôuhora era inocente, e serêi
purldo. Não Íoi un denô.n, uatigno íalristor) {ue me falou sob a Íorna
do deus?... Boml Vanos.!e.utâ. a terrivel ordem que rnc ioi nnpostâ.
Farei o terrílei .rioe s. os deuses o erisern. lÍas coúo é durà e âcerba esta
t.,.di,i.d:" ,,,. t-.-a- prtrrrr 'l.itêris- pd,à " ,.onri;n,ii ,ri-rn .ro
tinhain.ada dr chocante para o auditório ateniensc {lo s. \i antes de Cristo;
o dranEturgo esclarsido, que é Euripidcs, enhcmostra.nos uma ligeira dúvida.
àus.!t. dà otira de outros autor.s. como Píndaro e Ésquilo. Mas .ôntinuâ
a erisr;r o hor.ível enigma: .o,ro reconcjliar o problena do mal com a exis-
tência dos deuses? Não ô reírveu a 

^ntigiiidade 
pâgã; só o Cristianismo

traria a. nundo umâ resposta satisfatória. Náo podemos acompanhar êsse
temà dc pcss;m;smo.a litemtura clás-.i.a: basla clue o terhanos assinalado.

II O Seltido d.r História.

O- ,t,,- l,un a.r,,- rern rm ,in : út n" o-4,. o.;t ttat,t.t iiL, F,. \a npdiÃj
d" n,^ -p, ,o',1r.i,j,, " Íi.n. fi,ar,.,,.s/â.ilrdu! para d-.obrir o -clriJu'
d. certo ato ou {le (erts sé.ie de atôs, que deven lelar pâr| êsse fin. Ao
a.ônpanhamúrs os dile.sos êtos succssilos de um indiÍíduo !a da cotidiana:

(t9) crr. \Íodr... §rssr. rtrc.it@ et Patatl.'e chrétien, ToDmi Pâris. câÍerDân,
1948. !. 9s O ânio. mosrra qtre o: gregos nio li.han ô .enrirenk, do terrivet ,/re
/tun ,,iqurdl;s- ilrÉtÍando suê ieÊc con t.xtos li.a.lo: d, eDo!éii. dos ,lrãmai. et.. c côn
Írontand. oi con, "!iruaqi;e:" anrjoga. nâ oLn de Dânre. Shik*pear. Do{oieeslv. Raúiír.
e ouúo: anrorrs aa er! {rislã.

160) Palayrà .le !ónn@. úoí.Érrada nos escóliôs In Sopnodir
Ànti<ôncn, í 62a. onJe S,ilo.ies cxre.na sÊnelhãnle pensan.nro.

(6ll EonÉrus. 11i,r, lll 1611ú5 (palavras de Priâro n E.lena) j .L Xü li6 90.
erc. (lL \'êrsihr, 7ens,r, Il rO1í1ó,

r62r Duiriid.s. ,I..rru, 971 9ll? (Íiom onilsiles).
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.ofler s' L'onl. dF,,n,bu-. Í.1r P-p.rnndo nunrc Íld .orrl,r'Ja. \iJjJr nun
v.i.ulo rt,, rlurddo. I'$+, ,,uil1'!,ori',"n'P"uti\d" no úrsrnô lo'11. Pl'..

não lhes rcmptecrrlerros o senrido a não ser que lhes saibamos o {im: p.e.

sustcntar'se a si trófrn, {: a sua familia. Desdc qLrc conheçamo'. o fim tornan-
.e "sigD;iicaiivos" os âtos silgulares: s.!) êss. conhecinenio. rodos êles nos

'",d".À'" ,r.cr d!:urdor. in(ô'rênrês, .rór',o-. Ô ldro JP êstd,Pm'uLuÍ
Iti""a,.. o-',ro. J ú:, l;'a. r.:."\,1,i . po..:bil;Jrdê de hJ!"r rinssFundrrn.
(p.,:. chegar a" eítirório a tempol ndn a subordiração do Iiú principal a

u- fi,r univemal ip.c. 
'noriros 

retieiosos e ético: t : há uma hierarquia de {ins.
O sú,tido ds vjdê huürana depende evident,m{tt. d,, seu fnn: êste {in

dere ser universal para poder dur sentido, não a ceúos atos pàriiculares. feitos
en visia de uh {inr particular, nas a nrl,,s os atos da rida hurnan,. lisro: nc
sua lotalidâdc. Scrá ilue a ridà pssui ial fnr uriversal? Ou devr:nros adDi-

LiJc's brr a lnll:ntg thadou: a poor pkyer.
'l hat sttuís a d Jt.ít hit hoü Lpon Íhe staile.
.4"t thr, it Lcqr,l nõ tot.: ií i a Íde
ToLl b!- an itliót, Í l oÍ sor atn lvy.
Sie"ij]ni athitlt:'t" I'I

Â obserraqiio dos atiF psrticularr:S en, si não nos revela un {im uriver-
sâI, a não ser a norte, o têrmo jnevitável de tudo o quc é humano. X{as será
possivcl quc o espírito seja capaz de descobrir, arrás dos fenômenós do nlundo
tnâtelisl, únr lin unirrr."al. hârsco,dchte ôu iNa!.Dte! uma Íinalidade e unr

Em 1r-13. ,, âb|é de Satut-Pierre lorinulou, pela primeira vez, a lei do
progresso colctivo do gêrcro irumaro, basearrlo+i: na perfectibilidade ilimi-
tadâ dà ruão lunana ('i1). Desde então, o Progresso tornou-se a palsvra
rnáitica da nossa civilização ocidenÍalr assnn o procÊsso histórico teria seltido
c ralor. Turgot, Condorcel € outros Enciclop.dis.as accditavan. quase Íanà-
ti.a,n,ú.- !o Progresso indefnrirlo da hurnanida<le; no s. \tX, o idoalista
Hegel. o positi!Àtâ Comte- o erolucionista Spencer e o matí,i!]idÀ IIârr
rteservohoram à rorà ,louirinà. carla urn corformc âs caigências do seu sis-
tema. Só os nossos tempôs. dcsiludidos que estão por dnÀs gucras nuÀdiais
e assustados por tantos snrtonas de decoriPosiSão noral e cultura), corrcqara
a rôr.m dúlida à "1.i hi5tóri.a", dogrn! riamente àc.ite l,i:las:eraqõ6
anLerior.s. O 'ljLo do l'rogresso, ral (mo ô .o!.cberan os Terrpos l'Iorl:rnos,
is qs Chr *at by detirntion as it is rnL|Ch^tia by iúplicotion atul ãelititely
loreisr to the thot-qhl ol ancients iú1. Disso se apercr:bia beln \ietzsche, ao

apregoar.om u,rà ênfa3c quase rrági.â o Et.,rno Re!ô.no. rcc.ccta.do àssilu
um iena predjlelc da Artisúidarle.

í63) SlraL.vcare. lrIa.rcrl, Â.t V, Scerc ;
(6'r) CÍ. J. tr. Eta, Th. ld.d oi P.astess- \cn York. 1932. -- l'âra a iigura dô

ê!bé dc St. Piene. vejar bmLén' E. GiFon- I-.s llrétanaÍrhola nc la Cité de Dicu,
Louraií Paris. 19t2, rp, 20? 227.

(65) K l.in{iih. ,trÍeazing iu Fisr,rr'.'l'h? Unnersiry ol Chicagô Pr*s, 1950, p. 61.

18



Foi o Cristiarisino que, aprofundando «,rios !on.,,itos. já {,onhecidos dos
judeus, inhoduziu no!ôes cornpl.tàm.nt. diferentes da risão pagã (6Ô). Deus
criou livremenre o nundo, e êste tem um Inicio àhsolulo . um Têrmo absoluto.
Entre os dois lii,ites- deí'.nrolâ+e, ro tempo. o Drama da história hmana,
cujo desfêclo perten.e à Er.rniiiade. Foi-nos r.r.lado o sentido rlc alguns atos
do Drama hisrórico: a Queda do Prineiro honem. a Promessa do Redentor
aos pahiarcas e aos pro{ctas, e afinal, a Encarna!ão, ê Uo e e a Ressureição
de Jesus Gisro, que nasccu "ná pl.nitud{: .lo te,rpo' \to plórcnLa tou .hró ou)
{rirl. Iijs os pontos decisivos do nundo hisrórico cm qüe !i!eúos. cheios de
esperançê no Fin: "a glória vindoura, que se manifestErá em nós. Pelo que
éste úundo Úiado esp.ra ansiosament. a naDi{estaqão dos lilhos de Deus,...
c s.rá liv.ê da sujei(ão à cotrupção, parã !á.tict,ár ria lilerdade gloriosa
rlos iilhos tle Deus. Porque sabemos que tôdas âs criaturâs g{anetu e estão
com dors de parto âra agora" í6s1. O tnn da história será a segurdâ vinda
do Mcssias íparozrrd) e a glori&:eqão externa de Deus inediante suas oiâtu-
ras. É u,"a apote"se do mundo histórico quc jmais surSiu à mente ile um
pagão. e a fé resa Cena Enrd der a nósa ciÍilizâcão o.i<lental cette pet;te
J;lle cspórarce, intnortelle... Port espótet. non etlant, il JauÍ. êie bien
heureur. íl laut. ani.r obtcnu, reçu ute grantle srâce (Ítéglri. Â Esperança
é o srande p.iliÉgnr do r.un(lô.ristão. airrla bera reconhmível sob as apa.
Én.ias de id.ais huúâritárn,-..

Âpesar de nos ser conhecir:lo o plano diriro, ras suâs linhàs gerais- escapa-
nos, írudse por conpleio dc que nn:ios con.rcto-a Lleus se gue. seúir para
realizar os seus planos. So,nos incapazes de aponia. o disirilr De, cn cada
un Jns Í,nóri,ho- l,sÍi,.ul,'ê. dx hi-roric. \os-a Jeritraeâu ,lo Drama hi".
tórico a. foraosàntente parcial e deficiente. O pc^ador .ristão- ao refletjr
sóbrr: o protesso históri.o. arris.a'se. por possuir âlguns dados absolutos que
Ihe torarn rerelados. a usurp o conhecimento pormenorizado dos segrôdos
rlivinos: provaiuo os.remrlos de tantos "prolide..ialistâs" cr;stãos que, a
despeito.lâs suâ6 boâs intençõ$, identificaiaú suà sêtedoria humana con o
mistério insondável rte lleus. Reconheçamos humildemenre com ô subiimê
i,rorérl,io rortuguês: "Deus escreve direito por lilhas tortâs".

lÍas loltemos âo nosso assunLi,. É sunanente sigDilicativo o lâto de {êhar,
Da ADtigüidêde. a teoria da perÍe.tibil adc necosária e ilimitada do gênero
hunano, que é, no {undo, a secularização de una idéia cristã. 0s ântigos
conheciaD o progresso das ârtes . dâs .iê!cias. aliás um fato bem obser.
!ável e saliente. iá Xenariânes olsenou: "Ao r)rincílio, Rem tôdas as coi6as
os deuscs ensnraram aos homens; nias pouco a pouco rão êles descobrindo o

nell,or" iro). tuistóteles (ômpâra os |ri,nciros iilósolos a criarças balbu
ciantes, a coldados pouco eaercitados. a pessoas que náo sabem o que dizern

(66) Dcjxano: de ]lno âqüi â visáo duâlistx Jos pcFâs, que meDcionanos ap€Das

í67) S- P,uL, ,liisroln a.s QtLútrs, t 1. ci, E1itola aor LJésir:,I lO-
í68r S. Pêulo. Lpístala .as P.anúnas, Vlll 18.22 rcom omissões).
(69) Xcnóranc, /r. r8.
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i ). g Sênccâ aliÍna: treni.et te\rpus quo posteti nosti tam dpcrta nos nes-
.íssc tnientút \1\\ - e:

Yenient annis saccula seris

Quibus o.:eanus oin.cula ..ruht
LdÍet eÍ ;ngcú pateat tetlb'
Tcthtsque aoús letegat orbes
Nc. sií r. 'is ültihld 1 h,.lP 11!l

Êsses passos. quc porleriaros Drult;tr ar À Íontade liir- prorao basrantc
que os a.tisos não desconhecian o rato d. progrediren, ro dty:urso dos sé"
culos, as êrtes, as ciônciâs, a técDica. Contudo, é enganadora a observação
de Si. R. W. Livnrgstrrne: 7Àe ed ol lú lins a Ídú;ndt eíplanotíon óllhe
uniaerse, conlinLa y eÍtcndiig ou.r ltnot)cdge ol it. antl basúte on htoded.le
a proptpirtD".;ütli dti 'h. th;s n|,a.oa.. |,,| Lt.^ê rr.:. O'ProB";.
sisDo" dâ Anlisüidade é muib di{ereDr. do moderno. Os a.rigos nunci so-
nharam .otrr um luturo paradisíaco. rôrmo {jnal . razão de rr de todo o
procEso histórico. nem deram um setrlido êbsoluro aos acontecidenn)s rela
r;,,- dl }ttór,b ' -,: n lil.,ntn ,t"\ê ir,êrpn.t1 n- Co.un,nn- ,,o .pu .orl
h\ro. A i,,r,,t,,FrJ.-io Ju,J,rmc Prurct"u d. L.quilo{,'r É muilô Ju\i.
do.a. ri-t",1u" t,ô--ur,no- àt,end- i t,r,n-i,a port,.ds tr;toBii. O ÀÍto É tuê
rão pud"mu- êquipr.à, ,, Pn,,,,tpu ,lJ--i.o .n,n o Pran.t,u ,,,,,inlicô dc
Shêll.! ou Gôêthc. Sen dúvnla, o Titã do drama srego lança as suas bla+
hmra..oherl,a= ân Ío-ro,lc Z"us .rra" ni,. i o,.L.r;,, rptotld.to nan o deÍi.
.itiramente .nran{iipâdo do jugo dos deures. Reconcilia-se con o pai celeste.
ga.ãnddor dâ Ordem unilc.sal, e subrnetc-sr: às leis r.zoáveis d; (ó,Dos_
Ja,nais se.á deus o homern. 0 l'romcteu de Goeth.. qre lnasma hotnrs e os
ensina a desprezarem e a desaliarcn Zeus, ó um equívoco ronrân!;ro, comple
tâmcnle aüeio à Dlentalidade ântigà, qqe f.haÍa, atrtes de mais nada. a neiies

(70) {risior.r.i. lletdpnrtu,1 1.3!1 CL 5. Tl,onjar, 5 nütu Th.otasicL III.
q. 97. a.l. e I. q.4\.^.2 ti túpud:antiqri rhilosophi patlatid et Aüãsi ! edctcatirn

t11\ t.\P.a. QLuP*atu. \"r,,,r., \rl ? ,.
ii?r c-lê.s lfd,,,1l,(,' 1À-, r.J..,i Íitu r,, ,t, . "h, d.l

ds \ur'tr':.',, a -psú.n ,trurJ.;o - .- ";, ,,, .i :..n.,. /ru,. t.,"1,1,. n,ttt.,o
cst per pdhcn »ú|nt (htistophamt Calu Lúún olnnnnbn anno 14)2.

(73) 1'.r Iergilio .e-Âerva ünr luear Épecial no InÍe.no para os t",e,r/s qür ,nd,?
.aLalleÍe pet 0 c: í/,ezeÀ, VI 66i). No il,ixô lnrpério crân munos lopul..es c du
nados "heurónâla'. quer dizer: Ícconn.uçõcs ps.udo .i.nriÍi.a! para rela.ion,r r orisen,
de .erta artc. lécnicâ unra pessoâ liskirn,a on lendári!. No Corpüs lrr-
aüzu,À que chesoü âB nossos {iiês muito Duriládo, êinda cncontramos dois câpíulo§,
,lo.sâ$ados a áe,rétuiu: .ar.214 l.Qu6 qtd inunerit) e .àp. 2i7 (Rerun ln*ntôrcs).
À obr! de Hysnrus ioi tmduzidr lah 2O?j noiluimos ainda o exórdio
drssa vorsáo, qüê {áz pn.t. dos .nâurdos P:c ào dosnh.a ã aneaeumúLd.

(74) Sir R. S. Liringsrone. a..e.7 h|ea\ úrtl tlade liis, Oxlorl.Lordôn, 19.11

!. ió-
(75) A espera.ça M vinds d. nmâ ópoca de ouro, rsl .ono â enconrrdtos ,n

Quq.t. Ectôsa de Vcrsílin, nno «,nim.ia noiin t.:e. como lâvenn]s dc ve. n3t âdianLe.(76) Sesundo alsü.s, o frrma niio icria de Ésquilo. úas d. nm poeta .le"conhe
.nlo. influên.iado pela lolísrica.
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sidade de so o homer. ftoderudo nas suas aspira-c{les. Só{ócles canra o poder
âdrnirável do hoÍDÍr: "Há muitas nFravilhas; nádâ, porén. é msis maravi
lhoso do que o homen" (?7). O Lo,ócrn arrâvcssa os mares, culliva os campos,
domina as {etas, constrói cidades, e orsanjza{e em so.iedades. Mas âs con-
,tuistas não são ilimitâdâs: o homeDl tem dc n!i.rer, náo poderrlo ecapar
ao Hades inevitárr:I. OuLossün. rai tanto pârâ o mal conô pâra o ben: o
donrínio sôbre â natürezã não o premune.ontra a Àúólir, o pior dê ndos os
pecados. No poona de I-uc.écn, l.dros uma descisão âhámente poa.ticâ dâ
evoluçãô progress;va da humanidarle. Ciranos ape.as os rersos {npjs. â re.a-
pitulâqão sóbria da passa8em i.teirâ:

i\'tui{nt úguc dgri c|lturas, rcenia, lcs.s,
l,^o. rru-,..t,,- pt .,t,ro d",.tr " hotu,n.

Pncmia, leLi.ias quaqtue útae J niitus otunís.
Catnnú, ?i.íuras, et ldeddla sisna polite-
Asus et impí?rue simuL e\peticntia neúi
Paulatim docüít pedctetntin prc{edic tis. . - tií) -

l"nl,ãÍo-,,.uidàJo d. nro rrrr-,r'r"ráh,o,I. dmd aaraipdçáo do nro.
dFrno \4ilo do 11,+r--". -",, t,upr; -n.inâ,*rro ^otu,ioni,mor'"t,ali;'. n;o Í,,i ,, pri,npiro a orin -1,. r-',, ,-J dour.ilâ n;o Íhe dohina ü
pensameDto. Além disso. náo lida com dados his6inros. couo o fazem os
«rntemporâneos. mas com elemertos miticos. E aliial. Do sisk,ma epicurisra
a eristê,c;ê do género humano é o faiscar dc uma cerretha rnomentânáa. acôsa
e extinta no moviúenl{) perpéiuo dos átomos que ca.n) no espaço infinito.
O próprh poeta diz qre o rosso rnundo. do mesmo nrodo qu,, um orsnnisnro
(ânsado" está envelheiicndo e já não é câpaz de assim;lar o alirDenró que o

Sic isn\r ma{.i juoq|a cítann nocnia nLunrti
Erry(ndtd labutií LabetL purrisque tàús i\lt.

O inundo r:rvelhece, {icando ,rais rico em conhecimentos. é verdade. mas
li,rndo. ao r,..-no lêmpo.,.\au.to p pFrilF,,J', o."u \ig.,Í: " Í;m do 

^.is",osde Lucra.io é a deconposiçáo, e a hisróriê não possui um sentido de{initivo.
Os antigos não rendi.n culr(, aos vnidouros nem tinhárn ilusões futtrristas.

Ao.onrrário. tinhan sÊudades de um pãssado parâ(tisiaco,.los tempos satúr.

(77) S.phodes, .1 ntirjne. 332.?it.
í?8) Lurertu. De Rcrun $aiütu. \ t44at4])
r?91 En.onrranros \.in opcte cúato.\ 7P,ir14i?) doii (logn,às da doutrnta darwinnrâ:

the strue?lc hr lil?, e the yrri.t! oi thc iiut!.
r80) P... o pré so.rrrn! lnarinDnd.o. t. s .lizendo: ..Os Far.! \ivos.às.êm doimiIo,ô.n".!apo.a,-,, n'o uzi,tâ p"ro .5'"' ,to .o " ": 

.,O. r,iníiro..niu.i. nã-c"am
,lo úniJo -n\ol\rlu. , qa . |,r,lÊ. .tuaono !a..â,â1, a ri,., 10 .ao,

' 
oL n ., nro udJ., , dr_ , . ,.O 

I 04 êm. .o nrincílio,
, ô'n ou.'3. lo.'a,. rô lo. a- o ,.ro. !ilprrê, d"pF-q

.onsesüeD nuti.$ por si próprios. e só o lionEn cor..e por muno renpo dos.uidados
nralernais. Ora, se ao prin.ipio êle assnn Íôs. ícomo hoic é).,enlú,n ic;iâ $hrcvivid...,8lr I L',riú-. Dp R4.n .\.tutl. ll |t1t.tlt5.
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ni.os. UId iugêr coinun da literaturâ c1ássica, principalDente da laú,a (sr),
é d l"i do,on-rdnlê roflJfl;o. Cdnr.u Hnrá.io:

Dartnoso qu non inninuit díes?
Aens varcntum, peioÍ t ís, tulit
Nos nequiores, t or lãltu'os
Prcgenien ritiosioon l'j t .

A idéia remonià, êm ú]únâ ànáli3e 1s'r. ao poeta ireócio IJesíodo de
,{scra, que distinguira cin.o gera(ões de honens or irlacies do nurdo, a

mostrarôm uh processo quase inilterrupto de dqcneração progressiva írir.
A cada una ttelas dera, de acôr.lo con uma ântiga lrêdiÇão babilóniâ. o notoe
de um netal. Na idade de ouro ou de Kronos l:Saturnol, os hoúens,
justos e piedo6o§, náo pre.isarah trabalhar, visio que â ierrâ produzia tudo
espontâneamente: reinavâ a riaz universâI. Na idàde dc plâta, os mortais revol-
tavam-se côDtra os deuses. Â época de bronze era u per do dc guerms
contínuas entre os honens. Na idade heróna" urn breve intervalo de rêlatila
recuperação uoral, os ,{quiles c os Adr.stos marchavan contra Tróia e Tebas.
A quintà é â pior de tôdàs: o póelâ lamcntâ estar cordenarlo a viver neste
período de Ieto, en que náo há respeito pelos direitos hunanos ncrn piedade
para com os deuses. A essa visáo pessinista da históris Hesiodo a*esccnta
o nito da arcâ de Pandora, a Eva dâ nitolôgia greCa (36): tôdas as boas
dádivas de que os deuses eD.iq,reerâm a primeira mulher,
âbrir-se ê câixa. êxceto a Esperança, a qüal, nô pensâmento do auror. é mais
um mrl do que um b.m: a Ílu";o.

Conrudo. a iei da.onstante írrup(ão, dc per si, não dala a derradeira
explioaqão do processo bisróricoi {azia ela parte de uma lei mais arnpla: a

lei do movinerto circular de geração e.orrupção. Ao cabo de certo número
de anos perecerá êste mundo. rnás nàscdá ouiro, que será uma cópiâ mais
ou menos .rata do primêno; terminado o segundo, nii.iar-se-á o terceiro. e

(82) Plato. À.spxl,Ii.a, ;,l1, s47. c 41s À. Ci. OvidnF, llrdam,rrrÁoscs, I 89-150
(quarrc pêriôdô,); ÁÍàtt:. PhEnancna, 100136 ltrtul; Tibulh§. ,lea,az, I 3,35-50
í doi!) | Oturula SíLyllína, II rs c M7 í admnen dc? periodos, dando ihes seniido dile-
renre; .L Ssrvius, on Il E.losm.4), O pcriparódco Diceârco dá uma interprclaçâo
r.cionalisra das épocus. disti.suindo enLre úês êsrados: r,urrr natutolis, Litd pataritia, e
aE í.uhatu lí.- l, in FIIG II, p,2332:,4j .{. vrnô, lieru,D À,rúa.u,n, II 1). No"
passos seguintes. cnontra{c aponas rma des..içío nâ (oú,luÊâo àl ldade dc Ouo:
cnrinus. Prdür. lr.3: ,\rnLorelcs. ResDul'ii.ã Áthcniosiun, -\\'l ?: Catüllus, C@ue,.
LXIV 384 sqq.i Luícri§, De Rerunt Natun V 713; Olidius.,4,D.e5, lll 8.3i-14i Eora_
.ius. Xpode, Il] 41 !ú-i Julemlis, Snrra. !I 113; Sétucà, Phaedru, 533-54á. 'e
Medea.329.334: Ia.r.liiu1 Sdr,r,di,. 1 726: Bo.rhn,s. D? Cohsolatione PhilosoPhiae.

($) Eomtiüs. Carni,ú. 111 6,:\tt'!itr.
(84) En úlri.,a análise? J, IIon,ero (.1- Ilis, \ 303301) consj{leE or Lomeng

de aeora conro inleiorcs aos d. onlrora. tr é "aL ô que os nitos babiiônios, bco co o

os dc muitos ourros ?oÍos. de todos or 0onrinenies, làiâin de uD I'ârâíso TereÍrc no
inicio dê história ltüman!.

(8s) Ilcsiodus. Orp,a e/ ,1..§. 10r-196,
(86) llesiodus. Operd e, rier,59-10; Ci ThcoEon id, S1O 390, e Htlinr. FaLulue,

.XI IT
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âssim por diantc, usqt. ot ;nlínitunt. R.!et{}se à históriâ â iodô ô transe.
L.rd l""ri!.'lú ,us t'J,aê lio,-lrin}'. lào e-lui'ild. Fr,,nliá=, ão só

nn À.tigiiidade clás.i.â, mas também nâ lit.raturâ tla Ínrlia, China e l{eso-
potâmia {si).

Já Ilesíodo. Ialando da época de lerro. e:clarna: 'Oxalá, náo pertcn-
..ss. .u a esiâ gÍ,âção. nus riÍesse morrido arts ou ra-.cido depois!" 1$1.
A .lclairaqão nnplnn que. acabada a idade de Íeüo. há de rcconleçar o cnlo
histórico, inargura.do.se no!§md,i,, o século de ouro. que depois será segunlo
da época rlt: prata, de bronze, enr. Não podcinos dar âqui todo: o: teíemu-
nhos ant;gos a rcspeiro da Lci ri, EteDo Re!ômo: limitarnosff(§ â âssi-
nalar os rrais inipo.lanles e os niâis câra.teristi.os.

Ertft,.j pra-socráticós. rtnaximandro é o primeiro a {alar na periodi-
lntade do mu.do- dizendo: ''.q..ôrrupção c, muito antes! a geração, se dá
po. regresso pedódico de todos íos (ó,Dorl dcsrle hfinitos lenpos" f0).
f, Ànaíinenes: "Corno gerado e trarsitó.io. adniten um írnico Kós,Àos, aquê-
le.qu.aílrrra,'.1u,;),.aindr'luÊeterno.l,,,o
teriâ sido ouÚo c,n oulroi i(inpos,, quc â â]t.ràçã. Í: cl.iüâ com c. â pcdo-
dicidade" r'r). 

^ 
Deriodnidade é doútr;rá iàmlénr {le leásencs. XenóÍànes,

Empédocles e Diógenes de 
^polônia. 

e quase todos os autores pstedores
atribuemla igualmente a Heraclito ("r1. Não sabernos âo ce o a atitude de
Pitágoras (sr) : os ciclos h;st(iricos <unpadcr:ern-se, porérn. mu;ríssino bem
com a doutrina da .retaeDpsicose, dosDa central dos pitagóricos. Nem é de
est.anhar que ,^.lcméon de CrotoDa e Iilolau de Crotora tc am aderido à
teoria dos ciclos. Diz Eudcrro: "tiu vos rafarei â nnisnra história oon o
mesno bastão na nrão. e \ós estareis sentados. corno e-qtais agora. e tôdas as

coisâs se lerificarâo do mesrro norlo" t'!jl.
Platão, in{luenciado pelos óriicos . pelos pitagóricos. refere-se. em nuitos

Ju. -u-,1ilô-. a noda,l" lr,'r;,,.iâ r'0 r:.omo já tin,o-. o r"mpu,:a ima.
gem nóvel da Eterridade imóvel, irnit{ndo. nâ sua nurcha perpétuâ e cir'
cular, a Realirlade divnra. Tanrhém Aristótêles êcredita nê "ctdnidade" do
mu..lo . na pe.jodicntâdc dos fenôreros históri.os: diz o Estêsirjtà que Â

qu,-tio dp -dbFr sê -o,'oi,!'lF,ior/' ',rinle,in'e'i 5u"rrd lroiína lPm

pvu,,. .rhi1ip,l,,. \i-1,, .1u" r,do- o' a, unl,'.i,nenl,. l': tóri.n_ '. .Íêlum
num ,.t"rno,.i,.tu.J'r. -egr.,l. .. rr--r,, àuto,. r^ti.tir -e.ão. nun 1ro,"*o

(87) Ct. P. DnlEn- t.e 
'y*ànrz 

lu r.lo,de, Plris. l91lr. \'úL. LI r!a$nnl.
188) Ê€siodus. Opcra .t Dies, 174lri. Cl. Pir. t asÍanle. Lc pÍélendu lle§io

anne ,le ynsi,le. ia Rc»L. Bibliqae,1922. pp 56t'561
(89) Ànaxnmndro, /r. 3.

($) ,\Dârinrcncs. lr. 4.
,ul, T qLê.rJo i',o ,i-, r o ,r', o. lil.logo",.tr o Jô I F,'n". aa'l/

Ct??1. Ph,lo.o!h). lôl ô1. alo "hopr'r lll'. u ..Í. L. Z"lt"' Í,- \"i'-Dt" Philo'
toqhie nú Griethen, Le\pz;s. 1920. I 2. p!. 858*81.

(92) Âtribui-lhc s douirinà Po4hyrius. l'itn PrúuEotae. 19.
(93) Endemos. /.. ll1 (fPhC. lll. l- 250).
(94) P.e, Plarô, Iina.,r 3139; l'oLilicus,269 C.2i4D: /l.5pür/i.a,614 8621 B;

LcEes, 676 A ..l.r.i PhncdÍus. :t4A E.
r95) 

^rigtoreles. 
P/oólenald, XllI 3.



cícljco, as n,csmâs opiniôes, !ão só uma rez ou duas ou poucas vêzes, mas
inÍinitàs vôze§ (c').

No Pórtico, a teoria loi de{endida. con exceção de pouquíssimos adeptos,
desde Zrnão â Crisipo àr{: Mnrco Auréliô í!'rl. Comunica-nos Nemésio:
"Haverá outra vez Lsegundo os veihos estóicos) uh Sócrâtes e um Platão
como tanbén cada um dos homens quc con êles viverân. e os mesmos ami
Bnc e oq ,nê-r,u- , on, idadá"-. I,'d,^Flê"r"rlo.qrnpim3sêrpêriin.ix-.. ê

isso não aconieerá só umâ vez- mas mritas vêzes. ou melhor, êsse processo
de rêpeti!ão.ão terá Íim" (r'3).

Os epicurisras são os nais reservados a êsse respeito, atitude compre.
ensível em {ilósoios que tudo {azem depe.dêr do Acaso; conturlo diz Lucrécio:

\p. .t rtotpr,n no-ttam toltpB,,;t opto.
Po,r olitun tut'unqu" ttd.p' tit.
Áktue itctú nobis luerín ddtu lLm;na ,;tÃe.
Pertineat quicqudm íane ai .os id quoqüe ldcüln (re.).

A teoria não Íoi ahandonada pelos {ilósofos platonjzantes e pitagorizahtes
da época românâ (ror'll, nem pelos .eoplâta,nj«,s (rol). Destate po.lemos dizer
qu. a pêri.,li, idadê .lo pro.f-o h;",,1Íi.o. no, m1i- F\rÍdtá3snrp quê possa
parecer à mentalidade nodernâ, é úma ron'ic(ão lundamenràl da Àntisüidade
.lásúi,s. n;o.e linirand".o- p.riodo- dê daJdrn,is, ,naD pr*ênrF rsmbÀrn
no apogeu do poder criador dos gr.gos e dos l.tinos (10!t. Até nresmo o cepti-

r ) A sioreles, üEr.rz,t,,É2.a, I3.4.(97) Ct, La.raDrius. ,iuma Lsrnario, VlI23 (Iallndo dos antisos.stóicos) I Cicêro.
DcNdtLtdD.aun- ll 20.,rJ": L,np.J. ar.,r./,,.. \\t\ 2o: Qua;r,.n., \otu,at?<. rtl
28; Marcu Ánrclius, ,rd.Se hs",,, XI I (ê pdsn ). {o que parece (cL l,hilo Jtrdaeús.
De ln.onlptibílndft Nmdi-i6 e í:i.:etu, tu Rttlat Nnbro,II46,118), os êíói.os Púé.n,
d tsôen, ncgaran ! leúorlicldàne do nun,lo. cl. 1L vân SirâaEn. Pânó,izs, Ád*.rdan,
19.16, pr. 65.?8,

198) Ncncsn,s De Nohod Ea,níais,3A CI. Stoi.aru rdü n Fruentênta
{-{nin), /r.90 e 109 (Zenão).. í.. 131 lcrliDo).

r99l Lü.r.tnF, De Reüon Natütd.1ll 8,17.850. CI. Ànarinandrc. /r, 3. ond€ sc
lê o none de Epicn.o cDtre os lilósoíos quc dizcm quf "no i.iinito. jnÍinitos cosnos se
gemm € se .orômpem pn cada rcvolLrçáo (dô Tôdo) c Minn.irN lclix. Oda,izr,IXXIY 3,(100) rn.ionanos aqui â!ría. Ãptlêi].. Dc DaEnate Plaro,ri, I (!. 154. cd. Dido-
tiana): Pl !Íil,ns, re Ia,,, 1II (p.569 DE). ChalcidnF. L Prr,rem Tnnaei Platonici
Paúetu Corttuenrdriu, CXViT (aPhG II, !0.208.209). .ls.lernrs. XXVI: cf. Senirs. dd
Il/ Eclosan, v. 4. E CeLo. idicü1arizândo . .scâlotogii .risLã, diz: "Ils onr e endu
dire qn'apràs ün cy.lê de pluiiêurs rià.les, âu rêroúr de.d'âinês.ônjôn.rions dês â$reÊ,
des .onllasrariôns er dcs déluse! !e !Fdüis.n1. Or, .omn€ 1ê dernier câtâclysnd qui ân
liên âú le,,!s de Deü.âlion er ü déluse. Iordre,tê l'Univêrs devant
flagrarion, ils se s.nt irâsés làrlêssu! pour Jne, sans suhê,aison. qur Dieu devan d.-
s.endre ici-L'as. ã.n,é de Jêu ínôe pour spdiqucr la qücstiôn". Cô.he..mos &se pêsso
dpenâs pêlô lnto nc L. Roueier, Cdr. Le Conilit ne la Cúikdion Ántiqrc e, du
Cltistid^^hc Pihitii. Pais, Ednions.ltr Siiclc. 1925. p,375i cÍ. p. 76.

(l0l) Plotinü.. Enneades. y A, 1.3j llacrcbius. Sanníun Scipíatis.II 10.11: Por'
É,rius, apud S. Aneusrinüm. D. úi,nure rei X i0 c \Il 20: OlrDliodo s, In Plaro,ts
Pnaedonen Connent@ius ip6sn ); ftoclur. nos lcüs come.tários sôbrc os diálogos
datônjcos, e no seú t.atfldo ,e P.oddeDria xx\lrl

(102) Ci. ChrGropher Dâ$son, P,osre$ a,d Ae/i's?o,. London, Shced & Vard, 1918,
?p. 146-154.
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cismo.la Nola Academia aceitaÍa o do€lr!â centràl dâ.oÊúologia aDtiga: diz
Cicerc: lore tdnen dliquddo. ut omnis hi munJus a.Ílorc .lclldger, Siit
ista Dera. ltr es enin jam me laterí aliquid ese uri.\, contprehendi naren
ea et percipi, nego llot) .

Sem dúrida, a teoria adn,itiâ !áric Inatizes indiriduais, que náo podemos
erpor aqui por extenso: cada una das escolas filosóficas adêptava-as às eÍi.
sên.ias do n:u sistema.

Segundo os pitagóricos, Plaião e Arisióteles, só o mundo -.ublurar estaria
-üjciro au- l,,u,ps-,-,'1i,,- d.."rar.o F dê.omp.-i.ao. \i-ro,rue o- ísrros
eraú dn.inos.. àta .sras eaiásúofes não âfeiariaD o nosso globo na sua
tolâlidade (101). No TheL de Platão {228) diz um sacerdore esípcio ao
-;ht., l,so S,,l^n: ri:ólor. ró". o- EÍ-Bo-. -'is 3ê1,prê.riJíra.: náo eri-lê
um grego que seja relho". É que o Delta o(upá um lugâ. privilegiado .nhe
tôdas as terras do nosÊo piâneta, squnilo o sacerdote egipcio: ao passo que
a Crócia p.riàdicamenh, ri destruída pelo logo ou pela água. o Egito, grasas
ao Nilo. ficà s&lto de-.sâs catáshôtes úundiais. de rnôdo que os hâbitàntes
dêste psís porlem acurnulai muito mais experiência do que quaiquer outo
povo. Segundo alguns pré socráticos e os estói.os en geral. ô tróJ,ros inteno
se dmonporia c rcnasc.riâ, como outrâ Fênix que pôriàdicÀ,o.xre .enàs.e
dâs própriâs cinzas. Âfirma Sêneca: lr rzn rcmpus attuenerít quo se muntus
renotdturus eÍstingudt, i,;hus ista s. szs caedcnt. et side.d sideribut ircur-
rcnÍ, et onni Jlagrante nateria, uú isnc qunhuid nun. er disposito lucet
aúebit. Nos quaque leli.er dnimde et @etern@ sôrtilqe. cum Aeo !;sum eit
iteÍutu istd moLiÍí, lahentibus cunctis, et ipsac patú tuitne íngc tis a.cessio,
üt dntiqua cb,t enta urtemúr i1oí\.

Os pitarióricos. Plâtáo ê o Vel}o Pó.tico acreditalam ra identidadc nu'
mérica dos fenômenos históricos dos vários cnlos (.huLàtl kdt'atithmónl: já
ynDos âs opiniões de Eudemo e de Crisipo e ZeDão. QueÍ dizer. julsarân
que as mesnas eiDas tomariu DoÍamente posse dos mesmos corpos. Enpé-
docles iúd), porém, r: Aristótelcs e os leoplatôxi.os mitigsvâm a tese. àdmi
tindo só a id.nt âd{: espe.ífi.à (}arcr./os ) e mncedendo certa narsem ao

Tanbém haria discussão a rcspeiro dô númer. rios anos que tievia dror-
rer enüe duas .aiáshofes mundiêis: é R célebre questão ào Magnus Anms
igrego: tébos et.;autós). ào quat os divcrsos lilósolos tiúaú opiniões nuito
dirersentB entre sj, quanto à dura!ão e quanto à eslrütu.a. Diz Censorino:
En pÍdelercd dn.tus quem ,4tístotelês mdtiúun potits quan nagnun appellat.
qúúL solis et lutae úsarünquc auí"que stelLdrlm orhes corlbiunt. cun ad
*|etu sígnum. úi quondam simLl Íuerünt, una relerurtur; cujüs anni hiemps

mnú est catdclysmos- quam nostti dílutionen rocaú. @nos autenl e.flrõsís,

\1031 Citeí'. Á.:un. icd Ptiotd, 1131. L19.
1104) P.e. Ptaro. ,.ses. 8rl B C; Âristotclds. l)e Ca./ô- ll 12,9. Para o pitasó.ieo

Fnoian. vejâ p*. r. Á 16 (Diêls).
il05) i.n..'r. .!r,-loho rd 1l"t,io", \\\Í |
(106) Para Enpédocles yejase p.e. Sin,pnius. Coh .ntotiüs in ly Libtos.lnsfi

,elis de Caéro. r€c- Sib. Karsten, nandar. Rcgiae Aradenriae Disciplinarün Nrd€rludicae,
Trajedi âd Rh..um. 1865. pp. 131132
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quú.l ê,t ,u di it""hJiun. \dn h,s nh"t i" tpnporibur nútulu' trnt ' .iet".
r.etp tttrt ?\lqu.'tptp úd?tut. HuF- lt;tarehus pútdúi1 arto,uq üttt.n,;na
llCCCCLXXlllll, Aretes Dyrrachilus llDlll, Herucl;tus et LnLus XDCCC.
Dion X CCCLXXXII|I, Orpheus CXX, Cassat,?rus trícies sexies .entüm ni
Iíun: ãlii uto inlinitunt esse ne. únqúam ín se re,reÍti eti.st;mdrunt t.1al).
Todos os períodos dus rcvoluçõcs dos aúros celestes são considerados coino
fatores da mesma dura!Ío cósmn,ât os cáLulos bastiamsc, poitàntô, eE obser-
Íaqõ.s âsÍronômi.as. l{o djáioso platônn,o R€rf&à1i.. (5468) encontrarnos
uft .ál.ulo úuin, {,rismático <Io llasnus Ánnus: já Cícero gracejando, escreve
r seu amiso Ari.ô: esr cui motero Pktoní: oàs.z.tuJ ilos) i o probl.oa
continua a Íascnrar os filólogos modernos, que lhe deran soluções di{erento
(rú1. X{a. eDi outros passos, Platão, sen se servir de dados âstronônti.ôs.
alalia a duração Ão Maenus Ánnus en 10.000 aros solares. decorridos os
qüais tôdàê às alÍrâs dcven, en.ar.erài se rovartenlc nunr corpo 111)1. Cícero
latâ nünra dlrá.ío de rnais ou rnenos 12.000 anos í'r1).

É en retação com o r'l{agazs ,r,nrs que delrmos inicrpre.sr E Qrartâ
Écloga dc Yergilio e tartàs oukas alusóes à época satúrDia quc são he{ücrr.,.
na Literatura latim do s. I â.C. e do s. I d.C. íÍrl : relacionam-
core!.ê dr disticismo e de romantismo que se ia apoderando da rnentalidade
rohan,.os úhimos anos da República e perdurou até os diâs d. lrero (ú31.
Fatoreciapna várias seitas filosó{icas: o Estoic;smo. o Neopita,{orismo" e
até a Nova Acaddlia. H.nâs.iâ.r âstroloÉi;s (mátÀesÀ), que havia de deseh-
penhar um papcl dc suna importância na histó.ia cuiturál do Império Ro-
nâno. i-ora do Pó.tico havia uma lorte tendência !êra atenuâr o .!!át.r .âràs-
trófico da rogencra!ão pe.iódica do (óyaos (111). e os rouanos, - tallez

(10?) CensorüÉ, ,e ,/e rYatali, XVIIL 11. CÍ. SeM:a. Qua6ti.n* Nahro.la.
IiI 29,1i Cicero, re Rér'LLln:a \I22.21i lIâcro[ius, So,à"i,,r,§..rrànrs. lT 1011. P]u,
taL.h\ l)e Pldcnis Ph;lasopharun, ll32) Servius. dd lIl E.loEan, \. 4.(108) Ciecrô. atl Áüi.r t, \l\ \3.5-(rml Dupús càl.uls o nú,nero dô 'an. piatônn,o" em 760.000.nos solares, Diàs ên
12.960.000 ânos, Zdller ill 1, pp. 8578601 .n, i0.000 anos, dc âcôrdó.oh 6 dadôs que
sc cnconlram ni noLr scsuinie.

(110) Plat.. /'/x,dlrxr.2,tB C-E. c 249 lt: Rdput)lna.615 J\-C, e 621 D; cÍ. Ii
(Ul) Cic.m- Aor..nrtur (a!ud 'lâ.nuD\ Didlosls ne Ordtaril,L\. XVI): ir .sr d-

.!úo edlen posúio Laeli : erunqrc, qLe cln núíne est, Íttsln
.tistet, isaue antüs harun .!tu: aoi XIlDCCCLllll conplcctit r.-.1
.Í. De Respubtua. VI 22.2,1, .nde. a0 qnc rarcc.. o êutor admite ianbém um ciclo de
nai. ot ne.os 12.000 ânos.

írl2) CÍ. nora 82 (terceira parte dos pêssos cftê.los).
(u3) Cl. Sescca, Dlisiulae.XC 36: Fatunatd tenpoto, crn nt nenio iarctu^t bcne

jn:io n turue Í ,niyü utenda, @requan aúitia atqü. lulutia.lisso.iarcrc núttales et
dl rupinan e. .on:aúia lis. ierc.-. 44: Sen quunti.srcsid illn tna luetit eL.úeN
Í.du,1e. naa fude roqí.nres . . . lioa tancn neEa|cã,n i isse ohi spnitus hantines er, at
ita dican, d dis recenter Neqüe enín ,lulitDt en q\in nundus nondun .llehLs edidetít-
QueMdnodu t a,.libus indobs lottid lLn et an kLorc: púutia,, itd non etdrt inse ía
onnib$ consotnota. lion enin dat noturu ün n€n: m est úoatd íiri É o lin do
Ronantisno en Ronr. como diz iL WaseNoort,,/.rk l/ira, Croninsen Den Eââg. 1927.

(1t,1) Ci. J, Car.opino. fnsiL et le vrstie de k lfe Lclosle. Pa.i'. L'AJrirn
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influen.iados tâmbóm por espelulaçõcs etru«,as í11i), csgotados pelos hor-
rore- da- eu"rra.,i\i. e an-io-ar,nl. csP'rxndo w Lrá!. lorle Jê qúêm tPv
tiurablp â pa/ ": oIl"rr. cnrne"a'ar á d§.ja. " r.-uru;m"rto rlu ldade
dc Ouro. "ÊsL. tcma, trâtado â prnrcíPio de mâncirâ ltuito gcral, acabou por
cont buir con um poderoso elcmcnto para a elaborasão do que podenos
chanar a "Lenda dc Roma"i de {ato, a cidade que pacilicara o murdo lizera
algo rcalrnente digno dâ gratidãô dos homcrs e podia ser eonsiderada, não
apenas uma simples lidâdc, mas Duito mais: como uma entidade bené{icÍ,,
sob.ujo signo ressursiria a ldadc de Ouro'í1ú1. Pouco Dos iDter6sa âqui
a quêr;o -F \^rA,li" Jdr,ili, ,iLdlru ,ou .ir.or periodo-.om".J.',rento_
,on-t;tuti'o- do llosuus 4n,u.. -.gunJo H"-rodu. "u ênl:o. de/. ..tsun'lo ,^
cantos sibilinos. [m bdo o .aso, a vindourê épocà, tão ârdentemenie dese-
jâda, seria a retetição, úais ou menos úxate, de outrâ idàdc satúnia, já
passada, e seria seguida, Íron6esuintcrt,,rtc- das outras épocas do ciclo cósmico.
Não nos ihrdafuos pela palavra "eterno" que eDcontrâmos tâniâs !êr.s nos
textôs latinos apiicada à Cidade de Romà (rr) a eternidade É o tnovinento
ininteEupto do mundo que nos ap(Fentà. per;àlicatuente. o Desuó estâdo-
aharessando iatalmerte as {ases de nascimento. Úcs.in,.rio. côrupqão e de.
composição. A própria Cidade Lte.na náo cs.iapârá a êsse destino illplacável.
Vergilio acredita nos ciclos cósnicos de Platão e dos pitasóri.os, âvâliando-
lhes a duraçáo, ao quc parece, en 10.000 aros- roniorde a doutrjna do mestre

da Âcademia: diz êle:

(115) l+n.. o. ãqui .os sae.ula {1os ctrüscos. {,I. Cenlorinus. ,e Di. rYaruli. XYII
;-6 € PiüLdrchüs. frz,5,11d.. YII ?8.' (116) f€d.o \ÍoaL-rr Canrlos, , ldúli.açãa de Ronú t d tx t1cei,n.:ão pelos Ctis-
,Aos (IIl), in Àe,n/a de Hiúótir.lÍln),7951, p. 27L.

(U7) ,\ erp.essãô Rana aetet"o ocntk- Dêlâ lrinena vê2. êD Tibullus. ,lesiae,
II 5,23.24. ondr lenos:

Roikutus úetetaae mndltu lnnalBnt utt'is
]laetda- coasotíi non ndl)it|nda Iie,ro r{,I. 57-60)

E Versilio. ,,1e,€is, I 278 279:
His ego nec n etas rcrum net lempota Ponú:
l"qeriunt sitÊ íine dedí,..

í,, :. \'.A'.rin'... :.,,,o, L\ i: 1tuü\t" \uor '..r :Fc Dn^: ,lDtto tt'u' ,1úad

,"ndú.t R"FUtL'-' rott, i ta'"n"s l.:, 4n"tu," tit;-1ib , ?t ibut dr? úút? ho
diaetit; ín patíe tolletet,os, er dicerct nobii: "Et aeo scio: sed quin fucercn qli RondtLis
urba &úebdn, aisi hú ad.uLatiorc aLi.ruid DÍonú.e@t qaod lahan erat? Et tonen et
ín hat: .dutus ltui, ttuan.ío dít;: lnp.,;uh siae liae nêdi. loren ipso n indúi. qui hoc
dicúar. Not ca pe5oaÍ ner díti re ÍdlsaD., set) Iarí ínPoeti ldlsítatis pe ondm: sictt
DeLs ldlsl: erut, ita mennaa nat.: cra!. n"aD übis nosse qui( ista aorüdnt? Álio lo.:ô

It:eo;E. lI 49t). qLaula non loteh lapiden inluri Loquenten, sel e! Pt^ana nea la.úilt
sLn. diti: lan tú Ranande pêÍilLtuque rcsna".

(ll8) Vergiltus. ,1encis, !T ?45-74?. CÍ. os passo: pt,rôni.os, cirados cm nota 110.

L\iúe per am plú,
Míttinur Elysium et pdL.i laeta atw te@r 3,
Dõ ec longa dies peiecto tenpotis o.be
Con.Íetdn 6eúít labem punmque rclinquit
Áeth.iíun sensun atque aürqi rimpLicis isnem Í113).



Sem dúrida, os bene{ícios do Império Romano, a ahÍangercm a oikouúéÉ
inteira, deviam a{igurar.se, aos olhos de nuito,. conremporâneos- coúo "pro-
,iden.iais". devidos.ão apenàs à vir.udc e à erergia humanas, nâs têmbém
a urna disposiqão sopetior: nen é de estranhar que a Cidad. tcnha sido dili.
rizada, e que se tenha rerdido culto religioso à deusa Romà. Segundo alguns
(1''), Bta apoteose teria sido um dos elcnentos .onrribuinles parâ os ântigos
irem pmcuro o '!lsênti{:lo da hislriria". Não s&bemos ao .elto a opinião de
Políbio 11'0). rnas tudo nos lÀ, üe. que o histo ador.onsid.rá!â o Inpério
Romano como um grarde beneÍii:io para a hunanidadc. Ninguém, entretuto,
exprimiu a missão hjstórica de Roua de màneirâ üais grandiosa do qu. o
poeta Vergilio nos vcrsos clássicos:

Lr.u(lent alíi $?;rdntía mollius ae'a,
Credó equí.Lcn, liúos dúcen! de narnorc tulns,
Orabat causas nelíus caelique meatus
Descriheht ratlio et sur€e tia sideru did t.
Tu reserc ímperío populos, Romt*. nenento!
tIlo, tibi .rütt ottp.t. Da.isgu? :nponcte mo,"...
Parce/e subjeatís et .lebe ate supetbos l.t 1 

.).

Á nlissão Listórica de Roúâ to.nou.se uD tema predileto de retores (r:1)
e de poetâs, principal,rente dâ época decêdente. tr{en.nrnámos apenas os elo-
gios de Claudia.o írj]). Ruiilio rrrlr e Sidônio Apolinário t11;r. Lnt.etanro,
a idealizaçáo de Rona rão resultou.umà'iilosofia da história". comparáret
à dos Tenpos Modernos. Políbio, Cícero e Vergíh quc idealizaran Rorna,
acreditavan, ao r.esn!) tenpo, na perniicidadc dos lenôme,os históricosj
alén disso, sabiarn qur: os brrrficn* da Par Ãomo,a náo se estendiam a todos

(119) P.e- TL. Rnysex, ar.rrine ne h Phílosorhi? ,te I' istoite. in L'Hontnk et
l'H^roirc, \ctés du \:Ie Consràs Jcs Sociérés Í1. Phitosopl,ie de lancue lrânç.i*. P,ris,
Press$ LhiyeFit.ir€s. 1952, I. 228.

(120) Polyl,iús. dÀroriae, Il1 4-7 .nulcir o rcnâ. Dâs rno o eÍ.onirânbs dcs.n,ol-
lido nos liEos que rhceârân aré nós.

(121) Yersilius, ,r.nei.\, II 84r 3s3-
(r22) P.e. do Êorisra Élio A.isridcs rs. ll d.C.), qtre co.sagron urn dG.urs. jos

!ênêIicios que Roma trszia ao Du o: conh.ceno.lo alenas nedimtc a obra de M. RG-
Ío\tzeÍÍ.TheSaci4landE.ononicVisÍatyal?heRo"úaEneite,O\b,1926.rp.121.129.

(123) Claudia.us. De Can'no1r Stilihonis, III 136.161, ondc lemos (15{,1531:
Ha"-'"n.'. a,"-,ün
Hunaannquc eenus .otm i ianiíe lori.
Motris, 

"on 
danínae itu. .i,.s.!Le úcatit,

Quos donúir, n.xrque pio lon&nqrc rcaii.it,
(1r,1) Rurilin6 Nànâriânus. ,e lledh\ 163-136. o.d. lenos (65ó6):

Ltuneu. o1l"t.,:.tt, praptii ,on.o,td; t,:.
Urbem lec^ti, .! otl ptínls o/rÀ árd,. e 133-134:

Potige ticturo! Ranúht in sú.ruh lêEes.
sotú.tue iatates not ner.arc catos,

(125) Sidonius ApollinaÍis, Cantínd. \ÍI 6i:
Ánrer:i sic Rona ,ticat. cui ii.us ib a u
Onla lun üe"ne,ralis... ícf. Ruliliüs, ,e Àedüa, I til9.l40)-
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os povor oen e l.odo6 06 homens que habitamn o teritório romano. Cícero,
5o d€screÍer ! visão ceieste de Cipião, d:z .om côrto se.timento de tristeza:
lan irso tpt,d ito oihi p n.ê t",p,ii no'|,; quo q&s; pun"tum
.jüs attingíntus. paeníIetet (1!r), e mais adiante: "Scnrio.. . le sedm eriam.
nunc honLíun ac domum con.templatí. Qüae si tíbi pdod, ut cst, üidetar.
lwt cdêlestiq setnpet spectato, illa huhúad .antetuita. Tu cnnn quan cele-
Lritdtem sermonís horrúunr aut quam etpet.etdam glorían coasequi potcs?
Yü|es hobitari in tctrd ratis eI dn{Litis it b.is et in ipsis quasí marulis, ubi
habítahtr. lastas solitüdines íktújectas- eosqüc, qui ih.oluú teÍtaü, no,L no.lo
intetruptos ita esse, ut nihil itúet ipsos db aliís ad alios ntanare possit. seil
paríín obL;quos. pqtti.nl ü.ansutsos, ?dúiú etiom aãxersos srare oobis; a qui-
hus crspectare gloriant cert.e nullan roLes \1!tt. I Sidôrio Apolinário, outro
adniudor sncero do Inpério. !ô-se ot»isado a crcluir da libêrdadc, que
Ronra propoliiona ao murdo, os bárLaros e os es$a\os: pdttim libertõiis.
il qua uica totius otb;s d,í1ite sol; barhari et yrri percgrindnlur \1,3). A
idéià de se achar a hunanidade inteira a.àminho,ni" ,l, t;", "";".^,t "grJ,',ii,,-o. lêrn',, Í,,'Hl ns hi.lor;d.,: dlhêid áo IrFn-arn, ,., à,'lieu: d- \i";À
apocalipticas de Marx. Hegcl . Ginrte rêDr as suàs raize. hi:n;rn,as Duna (jsrle-
ràn!ê sobrenatúral e são tra,st{,si.óes de concêir.is judio.risrãos.

ltoma. a cidade civilizadora. era rais idealizatta. à u iria ore sra sohrc,

'ivênciâ 
eia nais arnoaeada, do Beuo nodo q,", úo;,, ." dia,'alsuns escri-

ror.. 1,rlppu- di-Lmpm a d,.f, -d ,1,, \ plh,, \lun,ío ,.onlrd a Rú-àiâ e ; 
^néricd.Fôrà táo 6plêndido o pap{:l lristó.ico d. tlonrà. tão deslunbrante. tão bené{ico

pârê os habitàntes àa ó;kum.é c! E os auto.es do Bâixo Inpério. tsis como
Rutilio, ClàúÍliêno e Sidônio. ao rerem perder,se o nrundo civilizàdo, coDeça-
vah a âvâliar a Dissão hisrórica cla Cidade ELerna. não cn, virru.tê,1. nhs
ideologia Neta-histórica. mas com o lini de p.oreúarem contra as ondas de
Iiarhâri6mo cÍue ia invadindo o türitório sacrossânro dê orsanizaaão neis
tFrÍê;r. ,1u,. ô ,,,'ndo inrigo ,.ônhmêra. \., .r.r,u. ut,, Jo b;rbs.i"mo, nà.
..t.i.viam d Àurora de um novo nundo. mas tirham alilnis saudades de um
pâ-.d,1,..,t1" ê.rá\d irrpt,,gdr.li,r.nte t,prd;d. \tiru,t,1 .on,prêFn-;vpt nunrr
sociedsde aso.izante. mas tânrhém uma luga lonrâ.tica das reâlidades desa-
nimadoras da época.

Os cristãos interyretâvdrn a missão histórn:a deo Ro,üa À luz de outro
pÍn\rip;o: a PdÍ Rohdtú teria prepâràdo o caninho para â .hcsada do Rrino
I ni,prsct oê D.u.. Do.,,uÍ",o-o- lFr4.,, ,ho-.,tu,.r,o,t.rran,os al.asr ,Oró.
si". \:nbri^i, . '.t'... , itdh.r âp'.nâ- úma pà*dip1, dp Pruiiên, i,,:

lL26J l,icc«'. D( Rc:pll)lien, \I 16.16
(127) Ciccro. t)e llespzl,lico, \1 19,2\t A rejrLsão do nundo, n.íê pâsso cono

.a s.qiiêncis, t.i os re{isios de Plâk,. PIa..l., 108 !111i C. \ liqiô ro.al é encotr-
riadâ tàhbén en BocthnÉ. D. ao solatiane Philosophine.ll, Prcsa \ll-

(1281 SidoDir6 .\poilindri". ,pisrla?. i 6,2. S ônio é ,iriiÀo raté biino dc
Clemonrl. Dâs â nrslirnrio d. muna: dâs suâs olras é llagr. Rcp.cscnta. por êssnn
djzer, "o osDc.to nundsno" d0 vjda e.lcsiásricâ nà Gália no s. !.

(129r P.udcniius. Canna Srnnnúthln, 1I 619 622. Cl. Pernr,,phdnoa, Il 413
sqq. Assnn os Ponres g.csos viân, na sâbêdoris s.ega l)na paídasoEia os ton ChÁtóa,
"unâ edDcação pârà Crnro".
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Hoc @tum est ta tis su..essibüs atqüe niumphi,
ltooo'; lnp-iit ah,;.to iod tüh..pnipnt;.
Creile. paruta rid dt. quam dulunt publica nostrae
Pacis a icitiq nnlx;t Droderutnine Romac (v').

]i a alirmaqão mais categórica a res}x:iLo do papel proÍidercial do Im-

úrio Ro,nâno é a de Dante, que ücsa a dizer: .§i ergo sub ordinario jurlice
Cht istus msus LoL iuíset, ilLd paena runitío non iui^set. Lt ju,le, ord;Mtiú
í Tiheriu-. Itnperaror ) cse o poternt. isi lupra totun hutnanunt ganus juris-
iícti.nÍ,n ltdbets, .ün totun hutnanun gw| h .drÉ iLlú Cbisti " portatúís
<loLcrcs wstros". ut dit Prophetd tls.ias, I-III,4), p,u;crur. Et suptu totun
haúnun senus Tibettus Cdesdr. újus nicorius etat P;latus, jútittictionetu
rctr habuíssct, ttisi Ronunum lmpoiunl le jurc ltíssd (1xoi. A interpreta!ão
do florertino âpaiaoDêdo já aruncia a secularizaç.Io de uma idéia predileta
dà âpologét;.a cristã dos pdmeirôB século6.

lIà5 êsses k,Íios nos alastaram do Dosso assunto: os ciclos históricos tEis
cono erom coneebii|,s rà Antigüidâ.].. Todos os fiiósolos, com pouquíssitnas
exceqões, concordam nesre t,onto: o lJundo é el{,rno. mdi risto que náo é
inaleráve]. toma a ocupar. periàdicamenl.. a ne$na posi!ão. Por reproduzir
.D ciclos perpétuos as coisas da uesna €spécie, é, por assnn dizer, a imagem
;mperfeiL& dâ PerfciçÍo Divina, qúe é et.rnaderti, ;nó!el. Já êncoatmúôÊ
essa idéia no Tmcü de Platão. Quanto a AÍistóteles, já Íimos qxe para êle
o mundo não Dienos necessário do tiue Deus. O Estagirista diz a respeito
dêste mundo àl,solutarnot,. necessátio- lorrirn colsLantenorie alterado: "Se
algo é n..êssário.(: d.rno: . se ctGno, é n,ts:ári{). Log.. se necess,i.i. lôr
a geração de tal coisn. eierDa s.rá.1â tanlés!: .- ii etdDa. ne..ssárià- Poi6
lx,r. sc s s,"ra!ão de uma coisa é ebsolutanelte necessári!- o frocesso' gcnélico
kin, de yoltârse sôbre si própio num inoÍimentô cíclico. Porquc a geração
i.r. de ser limitada ou não, e. se não lôr tnnitâda. t.rá .11, s.r r.tilimâ ou
cíclica. lÍas. serrlo eLr:hr, nro pode ser reijlinea, !ois, Lresre câso, não po.l.riâ
harer un prin.ípio ndr para Laixo lcorno concebenos os acoDtecimentos
fntorosl, nem parâ cnnâ (.ôDD ,rtrlcdenos os acontcnneDtos passadosl.
CôntlJo, s gera!ão, se Dão í hnitâda, r.nr d. ter um princíplo ,, tern de ser
rt.mr. ll)r .c.srgulÀtc. é n.cessàiarneDi(: ciclica" (1r). De-.rêrte a própriê
sú.essão no temt ô tonâ's. uDr.onc.ito relati\ú. . âté eruâDado., vjsto que
o morim,arto de progresso é simultincêmcntc oü novinento de retroceso:
"ilis lorqne se concebe o tempo c{úo o,noliinenlo da esiera. a saler porque
os onrror nroÍirn.ntos . o próprio reBrpo são medidos por asic ,rovim.oto. -.
O próprh idnt,o ó.ôrccbido coDb un ciclo" írjir.

Não precisamos insistir na oposi(áo iEecoDciliável qne e,isre ênrre o

.onceito circúlú do telnpo e o .onceiio ..istão dô nes,úo. que é retilinêo, -
oposieão essa sne, .nr última anáiise, se eipli.a pelo {ato de Íaltar eos pen-

tÉn) l)rnre. D. Nrnak:Li.. 11 12.5.

l3r) Arlstôr.les. De Generutione ct Cox|plione. l\ 71,6.
(132) Ari3tote.les. Pnui.". Il 14.5. CÍ, fr,Ô/euak, XIiI J,
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sadorês da 
^ntigü 

adc o.onceito acertado da Criaqão. Clemente de Ate$n-
driá, Mnrúcio lélir, Arnóbio. Orígenes, Nenésio . tântos ouhos Padres da
Isreja ori.rtal e ocidentâl conrbat.ran a iei cósnica. schnndo-â jnco Patílel
{:o n suhstâÍcia dê dout na o stá. Sc admitirnos os ciclos históricos. náo
dereremos adrnjtir tambén que haverá luturamente outro Adão, a púar por
coner do lruro proibi,lo, c ourro Redenbr. â cxpiú os pecados do gêrero
humano? làsitl Diz Miiú.io: relernrdo+e à nretemp-<;coÍ. .rcn.À i.sepa-
iilel d,s.iclos hjstóricos, pelo Ít.nos na Antisüidade ctríssn:a: nan pltil»op|i
sane studío. scd mitní.on!ü:io lígna istd sententía esrí1:rrl. li Santo Àgos-
tinho dá â rciutação c]ássica do crror üoeteralús geníiliúút. dizendo: serncl
moúüus est Ch.ütus pro hos/iís peccatis (':i!). Já Sáo Psuto d;sserâ: "Jcsus
n.u pntrou I,d,J -'ohrp.", n,uila- \;z"s d si mêcno rnr. ipJ,spu umu
só vez no fim dos séculos- para desiruh o p.cado corn o saoilícn, de si mes-
rr.,. L. r=i-r.uno -.r; d".,plado qu",.- I,,,npn- -ó \ê2. " quê
rlepois rlisso se sigâ o juízo, assin tarnbém Cristo se ofere.êu tmâ só vez ú
sacrilí.io pàrà apagar os pecados de muitos! e a segunda vez àpàrccerá, náo
por cau:a do !e.âdô, ,nâs para salração da.1uêles que o esleran" irr;).

Eis una nensagem originêI, uhâ verdadcira Boa Nova para um mundo
que andava oprimido por uma visão lâtsli6ra c "cósn)icâ" do processo histó-
rico. Pois o iatâlisDo e a crença na Rorla da lixistêlcia contribúirF igoâl-
mente parâ o 'pr:ssimisnro" entigo, qtrc podemos observar desde a epopéia
homé ca aié o {in do paganisro. Â relign,siddrte greco-romanr conhecia
vários sahadores {iorrl.s): 

^polo, 
Ilnrniso. OrÍeu. Osjris- llitras. e tên.os

..,tn^. T". r,,J,-,1,. -jo JFU-. ,ir ula,lo.. 1,rc..o- .lJ^ , nj,, do 1.,,;lr:ô
proc.sso cíciico d3 natureza. Dai thes ser .r)mum a t«los a,les unra nota de
profurda ,nelarcolia. l§ada sabia o homem artiso de una sah,aqão {ora dos
cirtos cósmicos, de umà sobr.lir,ênciâ .teÚa forâ Co iexipo. 

^ssiix 
coinpre-

endemos a anarga seDtençe de Teógnis: "O irelhor pua o Loncrn é .ão tcr
nascido enem enxergar os raios do sol; depois disso, atravessar quanto ântts-
o hniar do Hâd6 e jazer no túmulo" rLrÍl âssim podoros situar o tom
pessiinjs!à dr mui!,)s po{,leros da Ántologia PaieLnra (riii e rle nunteross
insüiçõcs tumuiares l1:rsl. O naior srau de yledade, accssível â um pagáo,

era dissoiver-sr resigraitamcrtc no Pan, no Todo inconrpr..nsível, constituído
pela Natu.eza, da qual ô Dem e o 1'Iâ1{âzc,tr parie inles.ante. do rnesnô úodo
iluc o dia é incorcebívci sem a noite. e a rillà í!n a mote. Vnendo sen
.speran(la num fim t.anscendenle e -'es.atolóÍaico". mas não cotro desespera-

llilrll -\li.rcirs IeliÍ, O.r,,n6, ;i'XXtV 7.

(1r4r 5. {ugud!nu!. re C,,irúk rei XU 14. CI. Clnler Norris CocÀrane. C/6'
tiu ismo r Cülünt Clusicd (irâd. cspen]rola dc Josi Can.r). lÍcxn,o llúenos Àires. fondo
de Cuhura E.ononúr,, 1949, pp. 469.4?0. e p. 2r:.

{r:rl S- Paulo. Ep\ütlã dos HebreN. IX 5_2S ieôn omissõesl,

r li]ó) Theognis, Elesioe- 423-42At LL Solho.lei, O.ra,h Culohe6. 1225122í. -
É bcm d,nneciilo o passo lúnrérico en qnê Glruco conrrar. ! r;Íla dos hon.n: com Íôlhas
qne úftrn (2i6, VI 145.149). pas$ que loi imirado I,o. lIinturúo.

t731) P É. lnth.locú Púúnln; XII iloi 32; 35, elc.
(r3a) CÍ. A.J. fesiugià.e, a tuóal Relisi.u ne! çrccs, er.., p!. l'lit 160.
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dos; lutêndo hcràicamente coDtrê ô Dstino! mas não codo reloltados (1:jcl,
quiseram sâlvar- pelo mcios! â dignidadc humara, iscntando o homem do
nal ubiquo no linirerso. Confiantes no vâ1or humâno, na areté ontbapí e,
julgavam+e capazes de enÍrentar corajosamenie os contrâtempos da r à hú-
mânà. c até a none. Eis porque un àíos àidrór (umâ vid! que vâle a pena
§êr vilidàl se bascava nurn idcal hurnanista: a úreté a thropírc, qüe,lon3e
rle ser uma invenção de filósoÍos, é un conceito popular. .riàdo peios ióstn,
tos espontâneos do povo. Â orcri é um colceito dn,âmi.o, evoluin(to com as
diversas épocas e adaptaDdo6e aos vári{É siliemâs. }Ias o homem ântigo
considerava.a irEeparávet dâ rdrrÀÍÀ,i,e: o mortal. ser reia.ivo c eercado por
fôrças lnist riosas. não pode àsrirâr ao Absoluto. ln.gà!e1m.nte. o ideal an-
tigo k,tu âlgô de grând@a impressionante. mas a âtitude, um tanto esf{rrçâda.
deviâ rcsultar amiúde num taedíutu ,;tae, confessado {rancamentc por urn
Sa^e.a. Otnnia sic tronseünt ut Íerctt<1nlur. N;hiI iar; lkío. hilil no"i uídeo:
lít aliqüõndo et hujü. tei n@t$ia. Mulri sunt qbi no dcerbum iuãi.ent Nirere,
sed superuccxn (1\'t

É .s.usável acrescentanros que ràl Ne.talidade rão podia redundar na
procu.a do sentido da hisrórià. e nruitó menos ainil! na {ortra!ão .tc unl
Mito do Progresso. l'arâ os antigos os acontecimentos históricos não podiarn
te. itnpotância inhinseca, irrerogárel, únicà. porque sempre se repetiam.
Foi o Juriaísno. e depojs, o Cristiarisno que deram valor àôs a.ontecimenros
avuisos. que são únicos, irreperiveis e signilicativos. lIá mais: o Cristianismo.
que r:lefen<lia o valor dos àcô.teciDentos sirguiàrG contra o peNam.nro pagão.
inrr,'du/iu. nd. -us. di..u*o^. "on o" jud.u.. nurrd nn(r',,,!-o n,.noc i,.,
portante: irá unr prosresso há h;stória sasradâ da Revelacão. D.us Iêz uma
aliançd, u-mi, a'-o; \ni. pror.êrêndu-lh", o,n ô ar.o-,ri-.rup jd nào havFrià
outro dilúviot fê2 oütrà Eliança côn Àbrâão, promerendoJhc uúa "descen-
dênciâ tão .unlfosa (omo a areia qur há sôbre a praia rlo nar e ern que
serão bendilas tôdas I naçõ.s dá ie a" (r{1. Pou$ a pouco {oi-sc pr;.i-
sando a promessa divioâ pàra ,rlminar nas proÍecias que {alan r:rpliciramente
ns vjnda de um lÍcssiâsPe$oa (1,). E efinal, quando v.io o ioi.ás, o n,o.
mento coBid.rado oportuno por Deus. inaugurou-se dcÍinitirarnenie o R.ino
de Dcus no mundo, que- enquanto durar ô úun{lo histórico. não h:rá su.essor.
Mas o Reino uessiánico. ao co trário do que pemavanr os judeus. -- tem
de so{rer muitas perse8ui-.ões durante sua existêDcia inter nunla as nar;etd
ter. Ainda não sc inicioü o sábado etúno. de qüe Santo Âsostinho fàla na
úllird t,á.i,'d,1" -e" D" Li»;tot" Lr'i. lt,: o"obinu\., ti,t,t,Ltt,-,;,'pt,;mu,

(li!91 O dc.es!êrô ltr É.da nolorosâ d. valorss alsoh,r,sr c ê.emha (do hon€n
rel,livo co,rrê a "tjrâni," ahsoluta de Dex!), râis.on,o rc noi êpr..enrarn na lnúarura
Dodei.â. pressüpõ.h. âo qnc nos lartre. um 'tubstrato" c nnô. c sno, sloh,lnenr.
lêlando, ailtudes ddsco.l,ecnlas dor sniigo:.

ll40) Sêne.â, rpirizl,€. \Xl! 26. CÍ IXVI 10.
1141) CénesÀ, IaII 1? r8,
{lre) CÍ. Oscr. Cullmann, Chrb, et L. Tenrps, N.uclarel Pari.. 1947. p- 82: ,ria5i.

l ntubne nL sdllt. ddns :on ensenl,lq útuprcnd leu, noLDc enr:t k pdstuEc dê h
plutd!.ité à ILili.lue: cest l úncicnne Álliuni: o le pdsd& d. l úLnlua à lã pLlnlí,l:
c'es, ld nolteUe AlliúNc. ÁL niliel. Í plú:cnt L d.tê e,rint.ne de La naú du Chast
.t ú tésutrection. l:cnê .:a\:iatoti. úrotorc I a§. ion que r'est biea i.i le ?aint .cnt1l.
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et amdb;tuLs, anúbünus er hudd.Linús. Ecce quod etít ín Ííne sine line, Nan
qli dl.i6 nosler l;n;s es, nisi penenire ad rcgnutu. .uius nuLllrs cst Jinis?
I Sáo Joáo a{jnna: "Carí$nnos, âsora somôs {ilhos de Deus; rnas não se
nanil$tou ainda ó que sêredtôÊ üm dià. Sâbemos que, quândo êle se mani.
{estar, seremos semelhantes a ê1e ns glória, porque o veremos como êle é' (ú3).
Dcus se naniicstou aos seus eleitos de maneirâ cscondida, Dão nà pleniiudê

Rcste awc ccla que. si t'a ia,Eê nadclt\ue s'cliace derant t'allíaue abra-
hanrique, cllz n'est pds poüt autant on@nríe. En iaL;té elL s'accotuplit ên
elle. conne XÁncien Testameú à son tour dans le Noutca4 c'est-àiire que
toút ce qui e4 cot.stituait la xdeur esr repris et dssumé sü un pLan ôupérieu.. . .
AíL\i la suite.lcs rclígions,.l,ans la cddrc d. L'hístoíre (lu sdlut, apparuíiit nalt
cónne une püte successíon. tLí comtue une éúlutíoL, mais comme une suite
de yrontotions sous I'atl;on cÍéatrí@ de lüsptir 1114).

A r:speransa nun {im gloúso da hislória, o colceito de um tempo reri-
lnreo e de uma marc.ha histórica progressira, eis alguns .1chenro6 que os
si.tcnras modeuos do Prrgresso deven âo CísrianisDo, iodêria, não sem
to,.;.1o. ou d.Íurn,àJo-. Sào t,roiiuto, derirados rJ" umu .i,ili/a(j^,rue po,
nui,o. s;.ú1u- vitFu d! "Jb.ra.ia do Lrane.lho: "io ao,óF" dth.ia. F;ré
absurdas para o paganismo clássico. uma verdadeira pedra dc escândato para
a sabedoria dos gregos e românos. Regressar aos conceitos pagãos. ni era
.ristã. ê emprêsa diiícil e es{orçada: é unâ luta desesperada da arro!.ância
hurra r ,.ntrr di;ina qu, -ê Íoi ir,rnrporando nJ pánF mdis
índmâ Ca nossa cililizà!ão. Provâ-o ô destino trásico de Nietzsche, cuio ono.
/o1i À un€ i,,F,.;o dô- \Âlores mai. prê.iuso- quê n,. torsr hgaáo" pJo
Cr:sriani.n,,. li Sp.nglor. c"sa mi-turd d, inruiçõê- srándi,^s. e Jê Í;lo-,;tne
tui:1.1ri.a. ru.uq i,ta, ot".túo"ro.,li/ia \êrBili,,. ro Íatúd" L,nio r, r,n rr;Lurd,io. aJ, Ju t,àg,ni.r.,, qu. ,1" próprio .on-iJ.rs .ono .aniró.
riro . n:. do CÍi-risni-mo. que lhe.b,iu h"ii,onre, .un"a d\i.Lado. p.ta
-áh"d,,ri I B-êtd. tl.lhor J,, qu";*e-. -Fnr:s o oo"td Sh.th, o Éso opr:m"nte
e o dt"urí1,,,".prô io dá iiodd dd f\Lr,.n,.;r qu. nunra pirJl

Oh, cease! nust hate 6Dd deatlr rcturn?
Cease! must nen IilL and dy?
Caase! ãrain not b ítu lrcgs the uttl
Ol bítter prophecy.
The uorld i úeary oJ the paslj
Oh. mi&ht it .lie or rcsí at last! \11tt)

Corcluamos ôsLe lrêbalho con a interpretação simbó]i.s, não lil(,Iógicâ,
de urra iábula que lcnos na obra táo i,teressante àe Plttarco: Dc Dejectu
íJra.rlófu,, (Cap. XVlt)- Diz ô autor que, sob o rinado do l rperador Til,é-

(1,l:}1 S. J.ío, 1,r,iJr,l4 Ui 2.
(11,i) J.aD Daniélou, !:s"i sxr l. .llruàrd ,1c I iione, Pti:- ÉditioN dn Seuil,

1953, pp. 25.26.
(1.§' t ss:oJo s, Insútriô, L L.t-
(146) Percl lircsld Slteller, I/.ll[s, 10% 11ú1.



Iio, Tarus. capitão de um ravio egípon,, navcgava ao longo da costa da

Crécia. De repcnte ouriu, em proseDla de muitos nâlegütes, o grito mist6
rioso: "ó Tarnus. ó Tauus, o Grande Pan rnorreul" e recel,eu a orden de

comunicar a in{austà notícia a certo pronbnrório. Obedecendo à voz sobre-
natúrâI. !ão sem alsumd hesitàqão, Tanus letou a in{ormação ao promontó o

indnrado, e ai pôde o!vi., «)mo tudos os seus tompanheiros, as lamentaqõcs
dolorcsas dr: nruitas pessoas, que.horalaN..o continente. a mortc do grande
Pan. O {sto tor.ou ie tão conher:icto que o próprlo Imperudor o soube e {êz

questão de re.eler p.s3oalmente o .apitáo â lin de sabe. quem era o Pan
de quern faiara a voz. Os.ris.ãos interPretâr,nr n ..nio.ôrnn nn, rêlPrôn.i,
à morte de Jesus, conro umà espí,tie de revelar;ão n)br.natural do Draoa do
Cahárh. Tal opinião está hoje em dia abandonada. Entr.tànto, a lcnda pos-

sui grande valor simbóli.o. Con a rnornr d{: Jesus: uor.eu- de fâr{), "?àn'!,
o tlDilerso etemo do làSanismo, e salvou-se o homen dos rinculos do (ásmos.

Cristo, o Sedloi absolúo do T.,tpo e o Rei da H;stória, quebrou o encaDto

rlos círr:uL,s púpituos da Anrisüidade, oaturalizando a nàturcza. humanizando
o homem. e rlninizardo a Deus. O Craade Pan niorreul Suâmorteéoponto
dr: parida de um noro humanismo e dr: uma gloriosa liberdade.
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